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A'S explorações botânicas em Timor principiaram em 1699- 
-1700, eomparticipando, assim, do movimento filosófioo geral 
que, a ipartir do Renascimento, suscitou no homem europeu 
0 estudo esclarecido e metodizado dos novos mundos des¬ 
cobertos. 

Salvo raríssimas excepções, esse estudo incidiu, inicial¬ 
mente, isobre os aspectos utilitário e estético das produções 
da Natureza. Ao século xvm cabe, porém, a glória de levian- 
tar 0 edifício científico 'Onde, com maior desinteresse, se apre¬ 
ciaram os elementos que constituem a base das ciências natu¬ 
rais e da moderna geografia. As viagens de descobrimento e 
exploração deixaram de ser feitas apenas por sacerdotes, 
comerciantes e soldados. 'Cada navio que partia em demanda 
de inóspitas paragens transportava um grupo de homens sui 
generis, encarregados, superiormente, de estudar sob todos 
os aspectos as regiões visitadas. 

Na esteira das grandes derrotas da navegação, Timor apa¬ 
recia como lugar a ser visitado logo de começo, tanto mais 
que a fama antiga da ilha a isso conduzia. De anos a anos 
àiegava um navio, e todos os viajantes-filósofos se espalha¬ 
vam pelas praias funcionando de acordo com aquelas curiosas 
atitudes que as gravuras da época se esmeram em precisar. 
Dampier e outros, como o célebre capitão Bligh da «Revolta 
na Bomty> (1787-1792), visitaram o litoral de Timor, tendo 
os botânicos adstritos às expedições colhido várias plantas 
que foram enriquecer os Herbários de Eew e de iParis. As ex¬ 
pedições, todavia, aportavam a Cupão, no Timor Holandês (^), 
limitando-se o trabalho de investigação científica ao prazo 
de uma aguada. Só mais tarde, com Riedlé, Sautier e Guiche- 
not, botânicos dos navios Nafura/tsíe e Gecgrapke, se fizeram 
üolecções importantes que serviram de fundamento ao’ Her- 

(’) O Timor Holandês, mencionado repetidas vezes no decorrer do texto, 
é, aetualmente, parte integrante dos Estados Unidos da Indonésia, 
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barii Timorensis descriptio de 'Decaisne. Por essa altura, 
também, chegou a iCupão o graiiide Roberto Brown, que enviou 
para o Museu Britânico e para o Herbário de Viena uma 
considerável colecção (1803). 

A 'partir de 1803, os viajantes-naturalistas que visitaram 
Timor são, por ordem cronológica, os seguintes: 

1818 — Gaudichaud. O relato das suas observações ein 
Timoir encontra-se no caipítulo viii da Vopage de 1’Uranie. Foi 
oiprimeiro botânico que aportou a Díli, onde f oi recebido pelò 
governador Pinto Alcoforado. 

1818-19 —Allaii iCminiiigham e o capitão King. A colec¬ 
ção de plantas e o manuscrito do diário da viagem encon¬ 
trara-se no Museu Britânico. 

1822—Reinwardt. A sua colecção encontra-se no Rijks- 
herbarium, Leyden. 

1825 — Duperrey. O comandante da &quUle visitou 
Cupão, no Timor Holandês. 

1828—Zipelius. A expedição do Triton, sob o comando do 
Dr. Maklot, visitou Timor, tendo iaquele botânico feito uma 
colheita de plantas que se encontra no Herbário Helessert, 
Genebra. Os seus trabalhos sobre a flora de Timor encon¬ 
tram-se dispersos nas obras de Miquel, de Spanoghe e de 
Blume. 

1831— Spanoghe. O residente de Cupão explorou a zona 
leste da ilha e enviou para a Holanda várias colecções. O 
resultado das suas observações foi 'publicado no vol. i da Com- 
panion to the Botanical Miscellani), de Hooloer, e no vol. xv 
da Linnaea, sob o título Prodromm flme timorensis. 

1840—Dumont d’Urville le Hombron. O comandante do 
Astrolühe aiportou 'a Cupão, 'tendo colhido algumas plantas, 

1843—Everard Home. 

1857-5941—Alfred Russel Wallace. _ É a 'este eminente 
zoólogo que se devem os trabalhos preliminares em que assen¬ 
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tam as modernas hipóteses sobre a distribuição das plantas 
no arquipélago. O seu livro, The Malay Archipelago,. é um 
dos mais interessantes e representativos exemplos do critério 
que orientava os espíritos científicos no século xix, sendo 
notável a influência que operou em escritos semelhantes de 
épocas posteriores. 

Alberto Osório de Castro, por exemplo, refere-se a ele e 
deriva da sua leitura, quando ainda criança, todos os motivos 
psicológicos que miais tarde o haviam de levar de labakda 
até Timor, «no cabo do mundo, onde Camões certamente 
andara», 

Wallace visitou Cupão e Díli e demorou-'se na possessão 
portuguesa pelo espaço de quatro meses. Embora os seus inte¬ 
resses se inclinassem, sobretudo, para o estudo.da fauna-e 
daqueles elementos que, iprimordialmente, deram fundamento 
às suas teorias, não deixou de notar o aspecto geral da vege¬ 
tação e os,'tipós fisionómicos mais característicos. As seme¬ 
lhanças da costa norte de Timor com a Austrália ocorrem-lhe 
constantemente e o seu espíritq inquiridor detêm^se em com 
siderações sobre as particularidades do 'clima que 'permitem 
que 0 trigo se cultive em altitudes moderadas. «O grão deste 
trigo—diz ele—é de qualidade excelente, e o pão, igi|'al ao 
melhor que tenho comido». As herborizações a que procedeu 
limitaram-se à colheita de gramíneas e a sua colecção encon¬ 
tra-se no Museu de Kew.; 

1830-^—Teysmann. Não me foi possível determinar o 
ano em que Teysmann visitou Timor, sabendo-se, apenas, que 
0 douto botânioo aportou várias vezes à ilha, no intervalo das 
duas datas mencionadas, na função 'de colectoc encarregado 
pelo Instituto de Buitenzorg. O seu herbário conservasse nos 
Museus de Buitenzorg e de Leyden. Por sua vez, o Museu de 
Kew recebeu, ceroa de 1879, uma 'oomunicação de entrega ao 
Museu de 'Dresden de uma colecção 'de plantas feita 'por Rie- 
del, em tempo residente do Timor Holandês. : ■ 

1882-83—Henry 0. Forbes. O notável botânico a quem 
se deve a contribuição mais importante para o conhecimento 
da flora do Timor Português Chegou a Díli em Dezembro de 
1882 e, na companhia 'de sua mulher, percorreu a illia na 
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•direcção norte-sul. O itinerário seguido conduziu-o desde 
Fatunaba, nos arredores elevados de Díli, em ^deambulações, 
Ipelos -caminlios íngremes dos montes ardentes da zona litoral 
da circunscrição ele Manatiito; depois, aos altos relevos de 
Bariqne c Tiiriscai, col)crtos •de Devoeiro; c, finalmente, ás 
plagas verdejantes e férteis 'da costa sul, na circunscrição de 
Viqueqiie, onde m florestas 'C ‘us ribeiras 'oorrentes 'durante 
todo 0 ano dão um aspecto bem diferente da ideia que até 
então se tinha sobre a vegetação de Timor. Forbes pôde, 
assim, realizar gmso modo o que modernamente se conhece 
por «transecto». A sua viagem progride de tal maneira que é 
possível determinar, com relativo rigor, as zonas em que a 
mudança máxima dos factores do ambiente iafectam a com¬ 
posição floristica e a densidade da vegetação. A sua colecção 
botânica abrange várias espécies que pela primeira vez foram 
nomeadas, tais como Vihiirnum samímcinum, Vacxiniiim ti- 
morense, Styphelia ohouak, e muitas outras que em númerí) 
de dezasseis vieram complicar (ou simplificar) as ideias 
fáceis, ou demasiado lógicas, que ainda hoje correm sobre 
a origem e distribuição das plantas timorenses. 

0 resultado das suas 'Observações, que abrangem detalha¬ 
damente outros assuntos de ordem científica (geologia, zoo¬ 
logia, etnografia, etc.), constitui o texto 'do capítulo iv do livro 
A Natiiralisfs Wmderings in the Eastern Archipelago, A 
Nanatw.e of Travei and Exploration, obra, liá muito esgo¬ 
tada, que eu fui encontrar na iposse de um sacerdote da Missão 
de Díli. Segundo me contou este sacerdote, que na sua juven¬ 
tude se dedicou ao estudo da vegetação de Timor, foi o refe¬ 
rido livro a única coisa que conseguiu salvar do 'desastre da 
invasão japonesa. A mim, também me «salvou», permitindo 
que, durante todo o tempo da minha estadia na ilha, conser¬ 
vasse a obra de Forbes cm minha casa. Foi dela, sem dúvida, 
€ do livro de Osório de 'Castro, que eu recebi o estímulo neces¬ 
sário ao estudo inicial da vegetação de Timor. As colecções 
de Forbes enoontram-se distribuída ipor vários institutos espe¬ 
cializados, dos iqiiais são do meu conhecimento os de Kew e 
Melbourne e o Instituto Botânico da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa. O estudo crítico e descritivo destas 
colecções encontra-se no Journal of Botany, supl. (1924-26), 
e é da autoria de Rendle, Baker e Moore. 
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1887— José Gomes da Silva. Foi o primeiro português que 
ein Timoí’ se dedicou, nos intervalos dos seus muitos afaze¬ 
res, à coliieita c identificação das plantas timoreiíses. Médico 
distinto, 0 clrefe dos Serviços de Saúde de Macau e Timor foi, 
além dc botânico, um espírito preparaílo para a contempla¬ 
ção geológica 'da Natureza de Timor, devendo-se-llie, entre 
outrcís, 0 relatório em que dá conta das pesqiiisa'S efectuadas 
na região aurífera de Ttiriscai. 

Os seus trabalhos botânicos, intitulados «Lista 'das Plantas 
timorenses», publicaram-se no Boletim Oficial do Gooerno de 
Macau e Timor n."“ 22 a 27, do ano de 1887, e em segunda 
edição no Boletim Sanitário da Província de Timor n.“ 2 da 
2.* série do ano de 1924. Da breve nota anteposta a osta lista 
transcreve-se a seguinte passagem: 

«As plantas 'conliecidas como habitando Timor 'encon¬ 
tram-se comipilíidas em três obras, la Herharii Timorerm des- 
criplk), de Decaisne, o Prodromm, de De Candolle, 'C os Afa- 
íuralish Wamlerings ..., de iForbes. O primeiro e o segundo 
destes 'autores indicara apenas o habitat Timor, sem precisa¬ 
rem a região; o último, iporéin, 'especializa o local em que 
vegetavam as plantas oolhidas. 

Desejando apresentar um catálogo 'de plantas desta pro¬ 
víncia, julguei dever 'anexar 'Us que encontrei 'iias minhas 
limitadas excursões, e que figuram no meu herbário, às que 
constam do catálogo do ilustre inglês, por mo que foram 
todas colhidas na Timor Portuguesa». 

Ainda com o fim de 'dar ideia da feição visual de J. Gomp 
da Silva, citaremos a descrição de uma paisagem 'caracterís¬ 
tica de Timor, na costa meridional da ilha; 

«A foz da ribeira Motá-fatu-cáin é realmente bela, sobre¬ 
tudo na preiamiar, em que as águas do oceano lhe invadem 
0 leito, 'dando-lhe um aspecto 'de rio naveigável com as mar¬ 
gens cobertas de umia vegetação luxuriante em que predomi¬ 
nam as 'Casuarínas, as tabemae-montanas, os zízifos, 'os tama¬ 
rindos, .entrelaçados de possantes trepadeiras, e emoldurando 
graciosainente a 'superfície tranquila t verde-clara das águas». 

As colecções de Gomes da iSilva encontram-se actualmente 
no Instituto Botânico 'da Universidade de Coimbra. Sobre 
estas colecções realizou João Cardoso Júnior um (pequeno 
trabalho intitulado «Plantas Medicinais de Timor», que vem 
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publicado nos SiMdios para a matéria médka e terapèalka 
das possessões ultramarinas portuguesas (1902). 

Não é para estranhar que os Portuqueses só no ultimo 
quartel do século xix se tenham debruçado com a atençao de 
cientistas sobre a vegetaçao de Timor. De.steito o Imipcuio das 
partes orientais, todo aquele esforço começado com tão au.s- 
piciosos emipreeiidimentos se perdeu, por motivos de ordem 
colectiva resultantes da perda da independência e das con¬ 
sequências morais e económicas que tal tacto provocou. Por 
outro lado, embora pioneiros de botânica económica, os Por¬ 
tugueses .só singular ^e ocasionalmente se dedicaram ao estudo 
científico do mundo vegetal. O padre iManuel Godinho, que 
descreve com toda a minúcia a viagem que fez da Índia a 
Portugal 110 ano de 1633, afirma, a certo passo da sua obra, 
serem os Portugueses, por feitio, ipouco dados à observação 
das coisas da Natureza. 

Quando, nos meados do século xviii, se fundou a Acade¬ 
mia das iCiências e a plêiade brilhante do abade Correia da 
Serra acordou a Nação do letargo ou indiferença científica 
em que ela se encontrava, estávamos demais injeressados em 
arrumar a própria ícasa ou desviávamos a atenção para outros 
continentes onde o nosso Império perseverava em. manter-se. 
0 caso esporádico do padre Loureiro, autor da Flora Cochin- 
chinensis, se estabelece a ligação interrompida durante ^dois 
séculos com as figuras salientes rle Garcia da Orta e de Tomé 
Pires, não dá a essa ligação o carácter de empreendimento 
nacional que legitimou as acções dos Portugueses anterior- 
mente ao século XVII. É mais um caso individual, dos muitos 
que caracterizam a história da nação iportuguesa, e, como tal, 
digno de maior relevo. 

A verdade dos factos traduz-se, iporém, singelamente, nos 
seguintes dizeres do Prof. Elmer Merrill: «TÍie Portuguese 
made only very slight coiitributions to oiir knowledge of the 
natural history of tíie region». Uma afirmação destas poderia 
parecer 'descabida, vinda ria boca de um lestrangeiro, se se 
tratasse de outra personalidade com menos autoridade e pres¬ 
tígio. Ao Prof. Merrill devem, contudo, os Portugueses o mais 
moderno estudo científico da Flora Cochinchinensh de João 
de Loureiro S. L Além de verificar a existência de 630 espé¬ 
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cies novas e. de 185 géneros pela primeira vez classificados 
pelo tiotânico português, refere-se á sua obra 'da seguinte 
maneira: «Many of bis descríptions are excellent, in fact dis- 
linctly superior to ... many ... prepared by Loureiro’s con- 
teruporarics in Europe». 

Em Timor, embora sempre sob um ponto 'de vista utilitá¬ 
rio ou de necessidade, não ipassava despercebida a flora da 
região. Mais ou nienos directameiite, com fins, por vezes, 
allicios a qualquer aspecto -da história natural, sempre os Por¬ 
tugueses se -detiveram ante o espectáculo -do mundo vegetal, 
conquanto as referências que lhe fazem sejam, salvo rarís¬ 
simas excepções, 'de uma extrema sobriedade. De entre todas 
as referências que merecem a atenção dos vindouros desta¬ 
caremos -a -célebre 'planta cias operações militares do 'Cailaco 
(í 0 manuscrito ilustrado dos vegetais 'C-oin aplicaçao medi¬ 
cinal, ambos 'conservados no Arquivo Histórico -Colonial. 

A Planta do Caiuco 

Datado -de 1727, este valioso documento ilustra um passo 
militar da história de Timor, a tomada pelos Portugueses de 
várias fortificações da Pedra Cailaco, montanha -com^ cerca 
de 2.000 m, -de altitude, situada na zona noroeste do Timor 
Português, entre as ribeiras de Lois, Lamaqiiito e Marobo. 

Não se -coiibece o seu autor, presumindo tratar-se de qual¬ 
quer secretário canariin, d-os muitos que exerciam oficio de 
escrivão nas repartições do Governo, 0 major C. R. Boxer, 
investigador -das empresas portuguesas no Oriente, comenta 
0 referido -documento -da seguinte maneira: 

«É -de notar a beleza e a nitidez desta certidão, e o curioso 
desenho feito à p-ena na letra inicial, tudo muito para admi¬ 
rar em paragens tão remotas como era Manatuto, na ilha de 
Timor. È de crer que fosse escrita ip-or algum secretário goa- 
nês, ou canarim, porque, como já notou o cronista Antonio 
Bocarro no seu livro d-o Estado -da índia Oriental, escrito em 
1635, estas gentes «além -de terem grande natural para esore- 
verem os que se dão -a isso fazem muyto excelleiite letra, -por 
oudebá mais de mil escreventes na cidade de Goa e por toda 
a ilha». 
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0 -padre Artur de Sá, por sua vez, sugere tratar-se de um 
desenho feito sobre um lesboço do capitão-mor Joaciuiin de 
Matos, que chefiou as operações do Cailaco. Esta sugestão e 
deduzida de uma carta que Moniz -de -Macedo, e;ntpo gover¬ 
nador -de Timor, escreveu a Saldanha da Gama, vice-rei da 
índia: 


«... Com rellação dos sucessus, que a Vossa Excellência 
offereço lhe serão presentes as marchas, os encontros que 
houve -com o inimigo, o numero rlelle, e das gentes que man¬ 
davam -os capitaens mores, -os -cabos sulialteriios, os coronéis 
e Reys, e mais -pessoas tim-ores -de distinção que íorao mo 
-exercito. Da escallação da pedra, da eminencia onde se reco¬ 
lheu 0 inimigo, da aspereza do lugar, do sitio que os n-ossoa 
lhe piizerão co-in a planta de Caelaco que hum curioso debu¬ 
xou, ipello risco e noticia que dally trouxe o Caipitao mor do 
campo, -distancia e largura daquella pedra, tranqueiras que a 
prezidiavam, ribeiras caudalozas que a cingiam 

Para o -caso que nos interessa tem importância relativa 
serem um ou dois os autóres -do documento. O tacto é que a 
•perfeita -configuração do lo-cal, a corografia exa-cta -da região, 
a toponímia completa -do sítio, o pormenor -copioso de todo 
0 quadro, só poderíam -ter sido observados in loco por alguém 
que tivesse presenciado as operações. À parte os í-eitos guer¬ 
reiros, 0 desenho abunda era motivos da fauna e da ílora, 
representados -com surpreendente fidelidade. São -as ribeiras 
marginadas de -casuarmas; é -a vegetação^ aberta de savana 
com palmeiras Borasms flabellifer e a acácia pára-sol (Aca- 
da leucophloea ); além dos tipos de floresta secundária com¬ 
postos de zízifos, tamarindos, a que se associam tufos de Pan- 
danus, -corifas e uin ou outro gondão isolado {Ficiis sp.). Gra- 
míneas e aráceas -caiprichosa-mente debuxadas também s-e 
encontram na planta d-o -Cailaco; e os acidentes -geográficos 
estão -de tal modo figurados que da comparação fotográfica 
ressalta, imediatamente, a semelhança flagrante da ilustra¬ 
ção com a região representada. É pois um -documento inte¬ 
ressantíssimo 'para o estudo -comparativo da flora e -da vege¬ 
tação de Timor e sua evolução de há dois séculos para ca. 
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* O MANUSCRITO COM DESENHOS ÂGÜAUELADOS 

0 documento intitulado «Virtudes de Algumas Plantas, 
Folhas, Frutas, -Cascas e Raizes -de differentes Arvores e 
Arbustos da Ilha de Timoí, escriptas por Fr. Alberto de 
S. Tliomaz, da Ordem dos Pregadores, Missionário -e depois 
Commissario da Missão das Ilhas -d-e Timor, Sollor -e circimvi- 
zinh-as» não é datado, mas presume-se pelo 'estilo caligráfico 
que tenha sido redigido nos fins -do século xviii. Foi adqui¬ 
rido -há cerca de dezoito anos pelo Dr. Manuel Múrías, num 
alfarrabista de Lisboa, -e -encontra-se hoje, como relíquia pre¬ 
ciosa, 11-0 Arquivo Histórico -Colonial. 

Graças à amabilidade do director deste Arquivo, Dr. Al- 
lierto Iria, foi-me permitido consultar a curio-sí-ssima mono¬ 
grafia, -escrita -e desenhada em largas folhas -de papel de 
arroz e qae revela da parte do -autor notáveis qualidade-s de 
artista, de etiiógrafo -e -de naturalista amador. 

Embora alguns -d-os -desenhos sejam bastante incompletos 
para o ponto de vista do moderno sistemata, -d-e cada árvore 
ou arbusto a que se refere apresenta -Fr. Alberto, com as devi¬ 
das cores -e descendo a -pormenorizadas tonalidades, o dese¬ 
nho dos ramos, folihas, flores e frutos e alii-da o elucidativo 
perfil de um -destes cortado longitudinalmente. 

É abundante, também, a -lista -de remédios concebida por 
sucessivas gerações timorenses e que podem ser obtidos das 
piantas figuradas. -Rara -é a doença que -elas não aliviem_ ou 
não -curem radicalmente, servindo, segundo o pitore&co_ dizer 
do dominicano, para nódoas, pisaduras, feridas, -chagas, incha¬ 
ções, dores -de corpo c de cabeça, defluxões e catarrais, febres 
e obstruções, indigestões, disenterias, flatos e torpores de bar¬ 
riga, esquiiiéiicias, -pedras na via, gonorreias -ou supressão do 
m-ês e das urinas, postemas, fracturas, ausência -de tacto, 
membros gretados, hiclropézias, urinas sanguinolentas, olhos 
inflamados e «câmaras de sangue»- até para bexigas, hemor- 
róidas, envenenamentos, picadas d-e cobra, e mesmo para os 
nado-mortos na barriga -das ma-es... 

Tendo fotografado as sessenta e quatro páginas do manus¬ 
crito referido, reserva para publicação ulterior o seu estudo 
definitivo. Por agora limitar-me-ei a apresentar cinco repro¬ 
duções, acompanhadas da -descrição de Fr. Alberto de S. ío- 
maz e da -classificação -específica das mesmas. 
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1. — «Tíírà»—ÂTvore grauMle—As folhas são boas e sau¬ 
dável a verdura, mas os feijões, cujas bases têm dois palmos 
e meio de comprimento, e são mais miúdos que os chamados 
fradinhos, não se comem. O sumo da casca do pau pisada, 
bebido, cura as crianças que padecem lorporcs de barriga. As 
folhas ipisadas com gengibre de doirar, cozidas com arroz e, 
postas sobre qualquer nódoa ou pisadura, a desfaz. Nesta 
árvore destila uma goma vermelha, muito adstringente, que 
é boa nas disenterias. ~Ae.s'bania grandiflora Pers. 

2. —• Arvore de mediana grandeza---A raiz 

se pode chamar cautério vegetal; pisada c humedecida com 
água, faz o mesmo efeito que a ipedra infernal; para lhe dimi¬ 
nuírem a actividade, é misturada com farinha de arroz, 
quando a pisam. O leite dos olhos, deitado repetidas vezes 
por dia sobre as bebidas, as desfaz. Produzem uma espécie 
de feijão de chicote, cujas bagas, grupas triangulares, quando 
são tenras, se comem ainda que são muito amargas. Das 
flores e folhas também se servem como verdura. 

As folhas tem grande fétido, os botões das flores são seme¬ 
lhantes aos das laranjeiras, as flores são compostas de cinco 
folhas brancas ou pétalas do mesmo feitio, porém mais del¬ 
gadas que as das laranjeiras. Sobre elas ihá mais cinco de um 
amarelo-ipálido. Uma delas levantada de cima para a^ parte 
inferior apartando-se delas. Os filamentos suo dez, desiguais. 
Cinco mais compridos, têm outras circulares. Os que não^as 
têm são mais delgadas e curtas: entre eles está imi embrião, 
de que cresce um feijão de três quinas, e três cobertos, de 
palmo e meio de comprido e meia polegada dc grosso, e que 
produz sete a oito sementes, cuja amêndoa é oleosa. —Afo- 
ringa oleifera Lam. 

3. —«Td ou cAamp/d»--Pau-maria —Ánw. que destila 
uma resina semelhante à termentina (sic), e da fruta se tira 
grande quantidade de azeite. Os Timores fazem delas velas, 
como das frutas do cussame. A resina é um grande bálsamo 
para as feridas recentes c para a cura das chagas. Faz-se 
unguento com o sumo das folhas da erva santa, o dito azeite 
e resina e alguma cera. Vinte e quatro até irinta grãos de 
resina lançados em água fria para fazer uma pirula, e toinan- 
do-a faz i^ebcntar as postemas interiores. —C'a/op/iy//um /no- 
phijllum L. 
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4. — «De/Yiuna» — Limoeiro do mato—Árvore mediana — 
A raiz roçada em uma pedra com água, posta sobre qualquer 
dor, a dissipa, abstendo-se de sal c comida e bebidas quentes 
e irritantes. — Psiãrnn Guajaua L. 

5. “-«Dí/a»—Mamdeiro — Árvore pequena — A casca 
da árvore, mastigada com betei e posta sobre a picada da 
cobra verde, a cura. Untando os peitos e as suas vizinhanças 
com as folhas mastigadas, faz secar o leite. A goma da fruta, 
que é adstringente e semelhante à arábica, é útil nas disen¬ 
terias, usada rlela em emulsões e com moderação. A fruta é 
doce e tem bom cheiro.—Aeg/e Marmelos €orr. 

6. — Árvore grande—-A casca da árvore e da 

raiz 4 de um amarelo-desmaiado, sujo e muito amargo. É 
um contraveneno ião eficaz que dizem os Timores que, tendo 
untado pela manhã o corpo com o pó da casca desfeita em 
água (lueiite, não prejudica o veneno que se tomar. Também 
é utilizada nas febres, untando com o dito pó da raiz, ern 
água quente, o conpo, duas vezes por dia, o que experimentei 
com umas grandes febres que tive. Lançando-se o dito pó ein 
água, fervendo e tomando o vapor na testa e inspirando-o, 
tendo a cabeça coberta com um lenço, e tomando algumas 
pitadas como taliaco, cura com prontidão as defluções da 
cabeça c do peito. —Aás/onía schalaris (L.) R. Br. 

18i)7 —Francisco Newton. Não me foi possivel encontrar 
notícia da actuação como botânico deste notável zoólogo-ex¬ 
plorador durante a sua estadia em iDíli. Das suas colecçõcs 
apenas deparei com alguns exemplares de líquenes e de hepá¬ 
ticas, classificados por Stepihani, no Museu dc História Natu¬ 
ral do Instituto Botânico da Faculdade de Ciências de Lisboa. 
No Herbário de Kew encontram-.se 78 números referentes 
a Timor, dos quais 14 fetos. 

100840.-.., Alberto Osório de Castro. Quando, nos primei¬ 
ros lemj)Os da minha chegada a Timor, olhava de relance as 
árvores c procurava notar-lhes as diferenças ou as estranhas 
analogias, pude observar, desde logo, corno graças a qualquer 
singular particularidade algumas se, fixavam na memória, 
enquanto que outras recordavam, por semelhança, imagens 
conhecidas anteriormente, 
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.De entre elas, lembro uma que se assemelhava, pela cor 
e disposição dos iramos e das folhas, à forma do ailaiito, exó¬ 
tica há muito aclimatada em Portugal e que se encontra com 
frequência no Ribatejo e na região de Coimbra (serra da 
Lousã), além de ser cultivada como ornamental em muitos 
jardins particulares. 

Não tardei em indagar do nome por que era identificada 
a árvore em questão, mas, infelizmente, as respostas eram 
nulas ou vagas demais para que pudesse conseguir o propó¬ 
sito desejado. Os indígenas, esses sim, conheciam-lhe o nome: 
chamavam-lhe ii-Feu. 

Foi então que por amabilidade do bispo de Dili, D. Jaime 
Garcia Goulart, obtive a título de empréstimo o livro de 
Alberto Osório de Castro, A Ilha Verde e Vermelha de Timor, 
que eu já conhecia através de uma leitura superficial, feita 
ainda em Lisboa. 

Ao folhear as páginas deste livro deparei com a seguinte 
passagem: «... as Garuga pimiata rubescentes, de um pri¬ 
meiro aspecto de ailantos, mas de uma arquitectura de ramoKS 
tão fina, cm fonna de candelabro». 

A surpresa foi notável. Não só encontrara a nota associa¬ 
tiva de uma imagem comum a dois espíritos de épocas e for¬ 
mação diferentes, como a via precisar-se através de outra 
imagem ainda mais sugestiva:«... em forma de candelabro». 

Desde então o livro de Osório de Castro foi lido e relido 
tantas vezes quantas o progresso do meu conihecimento de 
Timor e o convívio com as suas formas naturais o permiti¬ 
ram. Foi na leitura deste preciosíssimo livro—modelo de 
todos os que podem ser escritos por leigos sobre as possessões 
ultramarinas—que eu pude encontrar o ponnenor saliente, 
a striking feature inicial de muitas espécies botânicas e de 
outras visões paisagísticas do mundo físico e humano de 
Timor. Não se pode ir maifi longe na idescriçao, ao mesmo 
temipo poética e cxacta, científica e literária, provando-se 
assim, uma vez mais, que o conhecimento poético supera o 
conhecimento científico quando aquele afina pelo tom da ver¬ 
dade objectiva. O livro de Osório de Castro, além de ser 
exemplar 'único da história literária e de se assemelhar por 
este e outros motivos à obra de Fernão Mendes Pinto, há-de 
ficar na literatura da especialidade como sendo a primeira 
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Fig. 3 - Frontispicio do manuscrito cIc Frei Alberto de S. Tomás. 
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contribuição moderna da fitografia timorense. 0 amadorismo 
científico e a falta de elementos informativos, longe de pne- 
judjear a estrutura da obra, estimulou todas as faculdades 
da inteligência do autor, obrigando-o a aplicar a um mundo 
ignoto as várias facetas ido seu poderoso talento descritivo. 
QTralquer coisa que se llie depare é descrita com aquela fres¬ 
cura e novidade de quem inventa palavras certas ipara um 
conjunto de imagens que se experimentam pela primeira vez, 
sendo para considerar, sob um aspecto filosófico e, político, 
que em 1909 tenha sido escrita ipor um poeta a seguinte afir¬ 
mação: «Hoje a obra de colonização ou é científica ou não 
é nada 

Durante tiiês anos e, oito mieses permaneceu Alberto Osó¬ 
rio de iCastro na ilha de Timor, onde entreteve os seus ócios 
de juiz ide comarca com a collieita de plantas le a elaboração 
de estudos etnográficos. iCorrespondente do Dr. Melchior 
Treub, então director do Instituto Botânico die Buitenzorg, 
organizou várias oolecções que foram enviadas ipara Biiiten- 
zorg e para o Instituto Botânico da Universidade de Lisboa. 
A zona onde exerceu a actividade de colector circunscreveu-se 
ao vale de Lahane, em Díli, «compêndio afinal da inumerá¬ 
vel flora timorense do litoral», mão tendo o insigne poeta con¬ 
seguido os meios necessários para alargar o âmbito idas explo¬ 
rações. O' itinerário descrito em 4 Ilha Verde e Vermelha de 
Timor conduziu-o desde Díli a Tibar, Aipiêlo, Liquiçá e Mau- 
bara, ao longo da costa norte, e da penúltima povoação á 
Erinera e a Fatu-Béssi, onde se demorou, tendo tido a possi¬ 
bilidade de percorrer os arredores, já situados em altitudes 
devadas. 

À parte o livro referido, encontram-se muitas notas de 
carácter fitográfico nos seus livros de poesia. Flores de Coral 
e Sinal da Sòmhra, sendo para lastimar que a morte lhe não 
tivesse permitido publicar o livro Plantas Úteis de Timor, 
anunciado em 1943, quando do aparecimento de A Ilha Verde 
e Vermelha de Timor. 

iPela sua importância, transcrevem-se agora os passos desta 
'última obra relativos à apreciação paisagística e floristica das 
regiões que compartiicipani do itinerário. Não se modificou 
a nomenclatura empregada pelo autor, muitas vezes anti- 
qiuida e de discutível ortografia, nem se introduziram as 
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regras gramaticais que é costume utilizar em escritos de 
carácter botânico. Os nomes científicos aparecem assim ao 
sabor do fraseado poético de Osório de Castro com a mesma 
vivência que é de uso entre os botânicos mais especializados 
quando se referem oralmente a esta ou àquela planta. 

«A ocidente de Oíli, deixada na ante-manhã de 14 de Abril, 
ao assobiado grazinar das cacckcs que acordam, tomámos um 
lindo caminibo ardente entre os brejos, de que irrompem os 
Pândams, e a praia toda semeada de madréporas. Passados 
os itamarindos, os coqueiros, as mangueiras, e as áiTores do 
pão do bairro pitoresco do Farol, a vegetação do Mangroue 
ou Mangai, idêntica ao Mangrove indiano ou africano, com 
as flores azuis dos Acanthiis ilicifolius, as Somieratia üdda, 
as perfumadas Spathodea Rheedii, bignoniaceas; depois as 
tão lindas e róseas Kleinhovia hospita, n EryÜirinas índicas, 
os Pândanus, as purpurescentes Teminalia Catappa que dão 
amêndoas delicadas (os mirabolanos do bom Garcia da Orta), 
as Vitex Negimdo e trifolia, os formosissimos e perfumadissi- 
mos CalophyUum Inaphyllum, que lembram magnolias, até 
à foz da ribeira Motaél, esmaltada de Cyperus e Junceas, flo¬ 
rida de Vinca rósea, 

Cadeada a ribeira, em que boiam como flores de esme¬ 
ralda as Pistia Sfratiotes, alinha-se a encantadora Estrada das 
Pakpeiras, cortada atraviés ^a impenetrável floresta ide Cory- 
plias umbraculiferas, ou Corypha Gheband, que dão em 
Timor 0 gabão, matéria prima de esteiras e outros artefactos, 
podem dar vinho de palma, e algum sagú ordinário, 

A força -da vegetação do palmar de iCoryphas é paradi¬ 
síaca, de um jacto, subindo das charcas negras numa obs¬ 
curidade verde e silenciosa, em que devem deslizar e enros¬ 
car-se os grandes Pitium reticulatm, iconfundir-se com as 
folhagens as Trimesariis de ventre de um lindo verde claro 
dourado, e cuja mordedura é venenosa; dilúculo vegetal que 
,se laca de verde-praleados reflexos fugidios, que se enrreda 
-de leves cipós, se estrela nas bermas de -estranhas flores cor 
de açafrão c cor dc laranja (a Eschynomene aspera ou lage- 
naria). 

De novo o mar, o litoral larfante le múrmuro, as palmeiras 
Borassüs flabellifer, de negros -e anelados troncos erectos, o 
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roseo aroma a cravos das Ipomoea pes-caprae floridas; como 
nos areais de -Gôa, -a vegetação dura e, cinérea de uma planta 
das areias que conheço de todas as praias tropicais já visi¬ 
tadas. 

Sinto 0 perfume 'das iPergulárias. Lindas convulvulaceas 
floridas de azul pálido ou de branco, nas azinhagas do cami¬ 
nho, os longos cachos de flores roxas da Muciina priiriens, 
inumero-s feijoeiros bravos {Lablab vulgaris), a CBoria Ter- 
natea de fior branca, as (primeiras -dessa cor -que vej-o desde, 
Gô-a e iSurabaia, as flores amarelas da Cassia tora com ciijp 
semente o povo de Gôa faz um café; ii flor branca e o pepi- 
-nozinho -cor -de g-ranada das babassas, ou lendelins de Gôa 
{Coccinia indica), m Datiira -de grandes -cálices brancos como 
na índia, as Grewia, o Heliotropum indicum, de flores azuis 
em cachos lescorpioides e sem aroma, o Ganerên -de Gôa (Age- 
ratum conyzoides, var. alba e var. coeridea), a lierva formi¬ 
gueira ou de -Santa Maria (Chenopodiiim), e umas -belas mi- 
moseas brotando acocoradas até à linha da preamar, de um 
verde intenso, já por mim vistas em Gôa Velha, -no caminho 
para os sapais de Juarim, e que -dão uma flo-r em hrincos plu- 
mosos, -de um idelica-do róseo, dourado ao fu-ndo de pollen, 
{Dichrostachys cinerea ). 

As duas lagoas de Tíbar, restos -de um -antigo gôlfo, reflec- 
tem -obscura-mente o céu, -engelham-se em círculos concên¬ 
tricos ao redor de bandos de marrecos bravos, com -o tremu- 
lío negro e -espúmeo -de um rápido assomar de crocodilos, que 
vivem nos lodos do fundo, e já têm devorado viandantes noc- 
tâmbulos, 

Na íngreme subida do promontório de Tibar reconheço 
com alegria, floridos de grandes -cachos brancos de flores, os 
moringueiros indianos {Moringa pterygosperma), ée mistura 
com -as -altas caiiafí-stiiias {Cassia Fistula) e o inumerável 
Eiicalijptm alba, que -tão bem me-dra nos mais escaldantes 
xistos. 

Do ialto, a vista é larga le eaplêndida: -a leste os -montes 
arborescentes de Fátu-Âhi, que no extremo oriental do pô-rto 
de Díli têm um relevo de montanhas de kakemôno, ou de anti¬ 
gas porcelanas japonesas; ao norte as ilhas de Pulo-Kâinbimg 
e Alor -coloridas de -azul de nácar, e alvejantes -de nuvens de 
trovoada; a poente o solo geado de cristalizações de sal mari- 
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nlio da povoação de Aípêlo, e a doce linha sinuosa de sur- 
ribas e falcados golfos que vai ter a Liquiçá e Maubara, e se 
perde de vista nas névoas longínquas ida foz do Lóis. 

São 10 horas e dez minutos na chegada a Aipêlo, e vsaíra- 
mos de Lahane âs 5 horas da madrugada, 

No receio da chuva da tarde, partimos sob o sol esbra- 
zeante das 2 horas para Liquiçá, onde diegaremos pelas 3 
e tres quartos. Sobre uma grande árvore, uma coloquíntida 
{CUnillüs ColocijiühU) sólta um verde manto mibio picado 
de estréias de oiro; outra é envolvida por um Asparagus, 
Estão em flor os (?) Aloe hiimilis Bi, os primeiros que vejo 
em Timor. Altas escrofulariáceas, com uma flor que lembra 
as iDigitalis de Portugal {HerpesUs Monnkria); o Ocymiim 
bravo (mangerico) de Timor, as fíyptis maueolens, de um 
aroma 'de mentrasto, as purgueiras, já sub-espontâneas, os 
Hibisciis, as Sida. 


E ao diegarmos à meta de Liquiçá, (...) Noto a abuiidân- 
cia das Thespesia popiilnea (o bendieiro ou pau-irosa de Gôa), 
que dão na índia muito boa madeira de marcenaria, e uma 
côr à tinturaria indiana. Eim Lahane e Benamáuc as vejo 
também. Já algumas Opiintia ficus indica, invasoras e dani- 
nhas, Ainda em flor as Gloriosa superha, «garras de tigre», 
como chamam em Gôa à flor desta linda liliácea trepadora. 
Prateaiiido os brejos a linda Impe rata arandinacea em flor. 

Uma das minhas primeiras visitas é â Ficus Benjamina, 
que fica em frente dos Paços municipais, a maior que tenho 
visto. É uma maravilha vegetal êsse Gondão, como se diz em 
português de Timor. 

Às 6 horas da manhã de 17 de Abril partíamos para Mau¬ 
bara, chegando as 8 e um quarto. 


Entre a montanhosa ilha de Alor fronteira e as cumeadas 
distantes da ilha de Pulo Kâmbiiig ou Ataüro, paira imóvel 
e horizontal uma grande nuvem negra, que de súbito se franja 
iiiferiormente de três cones invertidos, que ora sc projcctam 
ora se contraem, elásticos. Um dêics por fim alonga-se sobre 
0 glauco metal despolido do mar, e do vértice se forma outro 
cone, cuja base vai assentar nas águas, como que ao contacto 
refervidas e repuxantes, A tromba marinha adclgaça-sc em 
breve, quebra-se, c o cone superior icntamentc se retrai e 
desfaz. 
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No dia seguinte, pela ante-manhã já morna, pômo-nos a 
caminho da montanha de Gugiilêiir. Aspérrimo caminho quási 
a ipique, que os excelentes cavalos timoreses trepam como 
antíloipes, até se atingir a casa de descanço do Govêrno. 

Quási logo ao sair 'de Maubara a ascenção começa, passada 
a Árvore-troféu da povoação, estranha com os seus crâneos 
humanos a alvejar entre as trepas, em atados de táli-métan, 
ou corda negra de crina de gamuteira. 

iContorcidos Eiicalijptus alha de troncos alvadios, Dila- 
-tacos (a auranciácea Fermia Elephantum, ou, segundo o 
Dr. Gomes da Silva, a Triphasia trifoUata, e não como eu 
imaginava o lindo Aegle Marmelos, meu conliecido de Gôa, 
estudado por Garcia da -Orta, e que dá à farmacopea indiana 
0 bom remédio Bael das disenterias), as altíssimas Alstonia 
scholaris, as Sterciüia foetida, 'ohamadas cm Gôa «Punas», 
de tão lindas inflorescências vennelhas; as Zizyphiis Jujiiba, 
que vêem noutras espécies por todo o Oriente e a África até 
ao nosso Alentejo (maçaniqueiras); mais acima as canafiS” 
tudas, de admiráveis inflorescências amarelas ou dc longas 
vagens negras cilíndricas; e as Albhzia {Samatuco em dia- 
leoto tmudèdè, e Mat em tétum de Viquéque); quási por fim 
só os Eucalijptüs alha. 

É um oval lespelho dardejante a lagoa de Maubara, oa 
moldura verde-claro dos arvoredos do litoral. O lado do nas¬ 
cente brilhou como uma lâmina de oricalco esbrazeado, anie- 
lada de estratos de lodos os reflexos da madrepérola, flamada 
dos tons dos vapores da água-forte, de transparências de betu¬ 
mes, degradando-se era esmaltes de um sinople heráldico. Por 
fim uma imensa chama única, fundido tudo na incandescên¬ 
cia de um cerúleo abismo desmesurado. 

Os coqueiros subiam pelos refêgos Úmidos da montanha 
até às primeiras cumeadas, como as arequeiras. O arroz bro¬ 
tava sem água de rega ou de lima até à borda do caminlio, 
mais para o alto. Aipareciam as plantações ide sorgo timorès, 
é, na visinhança de Bábi-Quenia, os cafezeiros, as tuaqueiras 
{Arenga sacchariferal), os açafrões selvagens (Ciircuma 
longa), os gengibres bravos, os lindos Costus speciosus, de 
folhagem disposta em foice de gume ao alto, os Panicum plF 
catum, 

Descansa-se um instante na povoação, ao estridor do tèhe- 
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dai. Das mangueiras, das jaqiieiras, das Agati gmndiflora, 
das arequeiras, das variadas Ficiis, ipeiidem loiigamente, es¬ 
pectáculo novo ipara inim, as farripas alvaoentas -dos musgos. 
0;S fetos invadem -os taludes, -e entre cafezais indigenas vamos 
subindo. No ar mais leve -deslizam de súbito os nevoeiros. 
Sente-se a humidade persistente, a freqiiente passagem das 
neblinas. As primeiras Melastoma malabathrimm, que_ me 
lembram saüdosamente sargaços rôxos,_ aparecem, de linda 
folhagem ornamental -clara -e áspera, e iguais as que encon¬ 
trei nas vertentes orientais da serra atricana ida ‘Chéla, no 
Miiniino (a 1..7(X) -m, de altitude), no Liibango (altitude de 
1.680 metros) ; e logo após os gigantescos -eucaliptos pretos 
{Emalijptiis obliqua). À horda -do caminho são de verde- 
-escuro bronze patinado -e laivado -de laca vermielha as liliá- 
ceas Cordijline -dos cercados, do mesmo iporte -das draceiias. 
De um delicioso azul -pálido as -coiivolvuláceas Voluhilis. 

Sempre subindo, até -à altitude de 1.157 metros, chegamos 
ao icume de Gugulêur, em que assenta, como ura orasto lusi¬ 
tano, mas ent-re laranjeiras, jandio-s vermelhos {Eugenia Jam¬ 
bos), mangueiras e Ficus, a pov-oaçao corajosa dêsse nome, 
que tivemos de bater por mais -de uma vez. 

Almoço feito, a montanha de Gugulêur -é mais fácil de 
descer que de subir, tanto é de recear a chuva -de tar-de. 

O dia conserva-se escampo até íMaubara, nas duas horas 
de jornada, todo resplandecente -de cúmulus, -colorido do 
metálico azul -das azas aflantes -dos Halciones smirnenses. 

E na ardente, já -alta manhã -de -sardómea e oiro verme¬ 
lho do dia seguinte, abala-mos para -a airosa Liquiçá, sempre 
festiva. 

Ao romper de -alva -de 19 de Abril tudo esta de abalada 
para a futura Granja ou Pôsto experimental do Govêrno, e 
para a plantação de Pahala, da Sociedade Patria e Irabalho, 
fundada e dirigida pelo o ex-governador de Timor, sr. coronel 
Celestino da Silva, e local da sua residên-cia -predile-cta nos 
últimos anos em que administrou o Distrito. 

O caminho sol)e lentamente em inúmeros lacetes -de pe¬ 
queno declive, acairelando precipícios. Eiicalyptm alba; Ficus 
várias; os grandes Ihiplis, cheirosos a mentastro; Mussendas; 
Kleinovias hospitas, tão lindamente floridas de um -róseo -aro- 
xado; as Aegk Marmellos, de laranjas amarelas de dum 
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casca; uaSmilax ou salsaparrilbas; os Cahadulass {Helicteres 
hora) já -meus conhecidos das chapadas orientais -de Lahan-e; 
as Melia Azadirachta, de caroço imil-ocular; os Ai-Daqiies 
{Scheichera trijuga), tão meus conhecidos dos outeiros de 
Gôa, -e cujo pequeno fruto acidulo, -como o das Longanes -chi¬ 
nesas, -é tão agradável na imensa calma -do -dia colonial; os 
Ai-údi-cláhà, -de frutos côr -de raedronh-o, -e que mais tarde 
soube serem a anonea~[/uím'a timoriensis; as canafístulas, 
as Albizzias; as Garuga pinnata rubescentes de um primeiro 
aspecto de ailantos, mas de uma arquitectura de ramos tão 
fina era forma de candelabro; as Ahkmia scholaris tão altas; 
■as Sterculiü foetida, tô-da a vegetação, sobretudo nos -córregos 
-e refegos do terreno -em -que -pass-am as torrentes -pluviais -d-e 
monsão, onde medram as tuaqueiras (Arenga saccharifera), 
-do meu -conlie-cido vale -de Laiha-ne, com-pêndio afinal da inu¬ 
merável flora timoresa -do litoral. 

Enrosca-se a um tronco o terrível cipó Dischidia orbicula- 
ris, -de raízes escondidas em urnas. Como tão -cloróticas de 
côr conseguem -asfixiar num mortal abraço a -altíssima Ah- 
tonia, conchada de -colmeias de abelhas selvagens, que está 
à ponte -do hospital -de -Díli! -como uma giboia dormente esten¬ 
de-se ou -enrosca-se por muitos metros a Entada scandens, 
para ir a-o -alto de uma árvore afogar-lhe a copa em sua folha¬ 
gem fina e suas longas vagens de enormes feijões. 

üm leve descanço na casa do Govêrno em -Loidare, e perto 
das 8 da manhã começam as Melastoma malabathricum, flo¬ 
ridas de roxo como sargaços roxos, e os eucaliptos pretos, os 
-cafezais indígenas, os fetos, os açafrões bravos, as can-as índi¬ 
cas. Devemos estar -a 900 metros de altitude. 

A mil metros -de altitude -talvez, em iplena floresta de altís¬ 
simos eucaliptos pretos, um portão rústico indica que se -está 
em frente da plantação de Pahata, da S-ociedade Pátria e Tra¬ 
balho. Deixamo-la -à esquerda, sob a serena beleza de mata 
de eucaliptos pretos, continuamos siibi-ndo, mas a breve trecho 
descemos -profimdamente, num magnífico caniinh-o to-do 
novo na vermelhidão -dos xistos, -até á plantação de -Cái- 
-tôeo-Lôa. 

Já á esquerda se erguem airosos e leves os primeiros fetos 
arbóreos. As goia-beiras -e as -ateiras estendem-se pelo mato, 
como que já ■espontâneas. 
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Das ipequeiias plantações indígenas ficaram por aqui e por 
além jaqiieiras -e areqiieiras, vestidas de pimenteiras do betle, 
cujas folhas são o elemento principal da saborosa, perfumada 
masca de todo o Extremo-Oriente. Uma Ârvore-oasa do mel, 
(em tétum Bâni-ôi-Uma), talvez uma altíssima Bomhax ou 
Painheira, que dá sumaúma, e cheia de susipiensos escudos 
conchados das colmeias selvagens. As abelhas tmioresas gran¬ 
des {Apà Peronii) fazem as suas colmeias mais geralmente 
nessas altas painheiras e ainda nas AMonia sclmlaris e nas 
perfumadas Canáris. 

■Como os nevoeiros passam mais frequentemente, apressa¬ 
mos a subida até ao portão de Pahata, e uma hora e meia 
depois da partida de Cái-tôco-Lôa, 'pela 1 hora e meia da 
tarde, somos chegados à Plantação da Sociedade 'Pátria e Tra¬ 
balho. iO nevoeiro é denso e 'ondeaiite. 

A ribeira de Pahata corre profundamente entre bambuais 
e arvoredos, floridas as margens de uma linda scitamínea de 
grandes flores alvíssimas, como grandes borboletas brancas, 
a Hedychiiim coronarium, que pela primeira vez vi no j ardim 
do claustro de Bom .lesiis, na cidade morta de 'Côa, -e impor¬ 
tada, creio, de Bangalore. Por tôda a parte, como na ribeira 
de Eahane, os lindos e finos Panicam plicatum, de fôlhas 
pregueadas. 

■De monte a monte, quanto a vista abarca, é terreno da 
piantação, Vejo algumas Manihot Glaziovii t Heveas bem 
medradas. A vegetação nas chapadas dos montes mão é 
grande, pois parece que foi 'erradamente cortado o arvoredo 
eslpontâoeo ao plantai-se o cafezal. Na estação sêca os montes 
devem dar mesmo uma impressão de aridez, entristecida 
ainda pela obscura copa sem sombra dos eucaliptos pretos 
das cumeadas. 

Na manhã do dia seguinte, 20 de Abril, descemos para 
Banitur, onde iremos almoçar. 

Caininho surpreendentemente lindo, pela a encosta direita 
da ribeira de Pahata, toda florida 'pelas brancas Hedijchium 
coronarium, um dos mais belos que tenho visto nos trópicos. 

As cascatas, os arroios dcspenhain-se da direita em lespii- 
mas e cadências na direcção da ribeira donde sobe, como um 
jarro de cristais altíssimo, um trilo de eorlíli, ave aqui cha¬ 
mada mânu-údan, ou pássaro da chuva. 
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Passamos ao fim da plantação nova do Estado, no nacaual 
de meses, fão viçoso nas covas da sua terra úmida e negra. 
Numa ribeira vedada encontro as primeiras Casmrina equU 
seAífúlia (ou montana, segundo o dr. Gomes da Silva, sendo 
neste caso as tjemara ou tjemórò dos montes de Java), as pri¬ 
meiras que vejo desde o baixo vale de Labâne. 

Saídas de iPahata às 6 da manhã, chegamos às 8 e qua¬ 
renta à casa ida plantação de ÍBanitur, pertencente à Socie¬ 
dade Perseverança, fundada e dirigida ainda pelo ex-gover¬ 
nador sr. coroneil Celestino ida Silva. Está-se a 300 metros de 
altitude. Perto 'do meio dia diescemos piara a margem íla ri¬ 
beira Láu-Uéli, corrente sempre perigosa na estação idas 'chu- 
vas (Outubro a meados de Junho). Esta ribeira, que vem das 
alturp (1.400 metros) do país paradisiacamente belo de Fatu- 
mássi, e, com o nome de Glêno, de todas as cumeadas do reino 
da Erinéra, toma ao receber as águas da ribeira de iMarôbo 
que desce do Ramelau e das serras de Bobonaro, e as da 
ribeira de Bébái, que vem de Timor holandês, o nome de 
ribeira de Lóis, e é a maior do nosso território, 

Uma grande mata de casuarinas, cinérea, ardente, miste¬ 
riosamente ressoante como um coro em reza, vai até à mar¬ 
gem. É estranho' o efeito dessa vaga, animada, esfumada 
sombra de floresta elísia de sonlio. 

Os cavalos não aguentam com o cavaleiro a corrente for¬ 
tíssima, de uma grande violência de momento a momento 
crescente (choveria na Ermera), e é forçoso atravessar-se a 
ribeira cm cadeirinha, que cinquenta ou sessenta homens de 
Banitur levam ao ombro, e seguem como podem. 

E passada a floresta de casuarinas da oiitra margem, 
relanceada a vista para os restos desconjuntados da Ponte 
Hintze Ribeiro, duas vezes derruída pelas águas, vamos su¬ 
bindo entre bambuais, torneando em zigue-zagues, para o sul 
e sueste, a grande montanha, a cuja a meia altura iremos 
encontrar a plantação enorme 'de cacau da iSociedade Pátria 
e Trabalho, conhecida pelo o nome de Plantação de Oiléu e 
que data de 1899 ou 1900. 

Finda a interaninável plantação, ligeiramente sombreada 
de Albizzias, chamadas em Liquiçá Sama-tuco e em Viqueque 
Rúat, surpreende-me a vista um pouco mais adiante, cami¬ 
nho de Hátu-Régas (as pedras falantes), Hátii-Béssi (a pedra 
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de ferro), o mais admirável, solene, grandioso, primitivo 
cenário vegetal que meus olhos jamais viram. 

Ê a grande floresta de Mahiibo, sombriainente verde, so- 
brenaíuralmente silenciosa e serena. Coiilieço os grandes pal¬ 
mares de coqueiros, os finos, esbeltíssimos arecais, enredados 
de redoiças de ipimenteiras, perfumadas de mogarins, de 
surangâs e de nag-cliainpós, melodiosos de balbiiles e de mo- 
ruônís, da índia -do fConcão; as matas de tamareiras, de uma 
tão ardente melancolia, e a espessura candente das florestas 
de tecas e -de sadrás 'do -Guzerate, purpureadas de pdlass flo- 
iridas (Biilea froridom); o arruivado e dourado outono das 
tecas nos Gates -de Khandala; -o felino, doce, iperfumado Jângal 
dos Gates -de iDudh Sàgâr; os bambuais profundos do Dè- 
khâiie, ond-e na chamejante ardência do dia resplandecente- 
mente azul -dormita o tigre real; o óbó ‘de -São Tomé, abismo 
de esmeralda; a arroxada, lalararijiada, vermelha primavera 
das selvas de beiiínias, 'de acácias e braqiiistegias, nas paisa¬ 
gens orientais do planalto iafricano da Cheia, odorante a gar¬ 
dênias arbóreas; mas nenhum dêsses maravilhosos espectá¬ 
culos da vegetação equatorial me deu mais intensa e religiosa 
impressão, uma 'ebriedade dionisíaca mais doce, que a flo¬ 
resta indonésia de iMahubo, resto 'de uma selva imemorial de 
desaparecidos Paraísos terrestres, que deveria ser respeitada 
do homem como o mais sacro e tutelar dos radiosos- lugares 
das suas origens obscuras, 

-Os troncos sobem próximos até uma altura de sessenta ou 
oitenta metros (entre outras essências as mangueiras silves¬ 
tres, os 'cinamom-os, os eucaliptos p‘retos, os ipau-rosas), rectos, 
ip-ossantcs envolvidos -de 'orquídeas -epífitas, de polipódíos scan- 
dentes, de Aspleniam nidiis ou caneatm, -de tão verdes e 
lindas esi)irais de Lomnthm, 'de rendados e leves cipós, escon¬ 
dendo 0 céu. A ■])eníunbra circunfusa é esverdeada -e rórida, 
Evola-sc -dos feios, do-s líquenes e selaginelas, 'dos Philoden- 
(Irons, dos musgos huinedecidos, tôda a fragância das seivas 
eternamenle novas. Apenas a imemorável, iterada mOiiiodia 
das águas como voz da solidão indefinida. 

As cascalelas espúmeas, as lorrentes glácidas, per-dem-se 
em abismos là -direita do caminho, -e por tôda a parte se 
erguem os altos fetos arborescentes, 'âs 'colocásias verde-claras 
011 verde-urroxeadas, os caládios, os antúrios, as taccas piiia- 
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tífidas, os Dmcontiam, -as palmeiras Rotang de finas frondes 
ligeiras como plumagens, as flagelárias, o-s bambus gigantes, 

Perto do caminho as plantações indígenas de -cafeeiros 
afimdam-se em um sombrio verde luminoso, laçado de verti- 
cilos de bagas vermelhas ou verde-claras, de uma -ou 'Outra 
pequena flor pálida do segundo florir -do cafezal ou 'cafeei- 
ral, como se iprefira dizer. 

Uma hora de branda ascensão -n-o cafezal copado, -e pelas 
9 da manhã eis-nos cihega-dos quási ao alto 'da montanha, a 
1,046 metros de altitude, ià fronteira feitoria de Fátu-Béssi, 
a admirável 'plantação 'da Sociedade Agrícola Pátria -e Tra¬ 
balho, fundada e -dirigida, como já se disse, pelo o ex-gover- 
na-dor -de Timor, sr. 'coronel José tC-eles-ti-no da Silva. 

Aqui, ‘Como na região igiud de Hátu-Régas, e ao contrário 
de Pahata, o cafeeiro está iio seu perfeito habitat -d-e planta 
transportada. É uma imensa floresta o cafeeiral, por léguas 
e léguas. Percorro-a -após o aimôço, em vários sentidos, per¬ 
co-me por verdadeiros túneis de folhagem -e de frutos, nos 
córregos viridentes de licópodios e de fetos maravilhosos, 
desde as selaginelas nos fetos arborescentes, de largas colo- 
casias verde-pálidas, dos pequenos pânicos pregueados, d-e 
begónias, de -orquídeas, de filodendrons, de Impatiens platy- 
petalü, uns melindres ou balsaminas 'de grande 'corola plana, 
de um doce róseo violáceo, e que lembro aos floricultores -de 
Portugal. 

Albeia-me de tudo 'O infindo, sobre-humano, fremente si¬ 
lêncio vegetal, apenas leiitre-^cortado pelo gotejar das fontai- 
níhas e o fresco munnúrio das águas da Gularo-Tuméra; pelo 
reipentino grito áspero das cacatuas, o pequeno vagido quasi 
humano -e -o chilreio- do La-oo comedor -de bagas d-e café (uma 
vivérrida, a Marta -das palmeiras de F. iCuvier, o Paradoxu- 
riis Müscinga -de Wallace); e a almiscara-da, aveludada fuga 
da Méda, ò curioso Phalanger orientalis -de Timor, -das Molu- 
cas, da iPapiiásia e das ilhas Arii. 

Do terreiro da feitoria, ao poente, a paisagem 'é 'grandiosa 
e 'desliimbrante. Do mar de Liquiçá e 'de iMaiibara, o estreito 
de Alor, nos separam já grandes ‘montanhas, e ‘ps vales pro¬ 
fundíssimos da Lau-Uéli, acinzentado de casuarinas. Ao nor¬ 
deste é um cume guerreiro de Guguiêur; mais a baixo, ao 
poente o i)ico de Atabai, para além -da planura verdejante e 
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enevoada da ribeira de Lóis, povoada de veados, o Cerims 
Pewnnii, e não moliiccends, como pensava, Devo acrescentar 
porém que ine asseguram haver em Timor três qualidades 
de veados. 

Esta maravilhosa terra de Timor enfeitiça-me positiva¬ 
mente. Realizo o sonho dos meus catorze anos de pequeno 
beirão enfermiço, encantado a traduzir pouco mais ou menos 
a obra ílo naturalista Wallace sobre o arquipélago Malaio, 
que vinha na revista Le Toiir dii íMonde. Em Timor vivera 
Wallace, também um dia eu lá havia de ir! E lá fuil... 

Em volta da Feitoria noto belas pap aleiras não obstante 
a relativa algidez das noites e tão grande altitude. E vêm à 
mesa de jantar as (perfumadas vermelhas, Mi-tamhaga, em 
tétum, ou bananas-cobre, que são o encainto das mesas de 
hotel, em Bombaim, Indicam-me as \Albizzia importadas de 
Java para sombreio da plantação, as bananeiras bravas, de 
mn tronco dilatado na base, e canelado pelos peciolos, da 
forma de frascos persas de agua de rosas, e que dão o abacá 
de primeira qualidade. Encontrei depois, agora, nas combas 
de Lahane, dois exemplares destas bananeiras bravas do 
abacá, pareceu-me que espontâneas. Seja dito de passagem 
que 0 Dr. Gomes da Silva indica no seu catálogo de plantas 
de Macau e Timor, como existentes em Bibiçiiço e Chico, as 
Albizzia stipularis (ou stipalatal) e A. proceris, e conviria 
empregá-las nas plantações. 

Vejo num caminho uma fina silveira, talvez uma Riibiis 
moefoliiis Sm. iColho um lindo Ophioglosmm. E saberão os 
amadores de orquídeas exóticas que há em Timor, nas regiões 
meridionais de íSamóro e Bibuçuço, três Dendrobhm cmmen- 
tatiim de Java, irmã em misteriosa e efémera beleza da Gram- 
matopjmlliim specmiirn, de repente se hão-de desentranhar 
em milhares de flores desabrochadas todas na mesma hora? 

Deixamos pelas 6 horp da manhã de 22 <le Abril a plan¬ 
tação de Fatú-Bessi, subindo pelo cafezal até ià alta floresta 
de palavões pretos {Eucahjptus obliqm) da cumeada, tor¬ 
neando por um caminho escorregadio de charcas, pela outra 
banda da montanha, para os lados da casa desmoronada do 
antigo Comando de Rai-Létcn {R(ti, terra, e Léten, alta). Ihn 
baixo murmuram as ribeiras de Sartiliga e Taliplora. Por 
todos os valõcs 'descendentes os fetos arbóreos são inumcrá- 
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veis, altos e leves, de uma leveza de rendas verdes; maravi¬ 
lhosamente delicados e variados os fetos herbáceos dos talu¬ 
des. Rareiam as árvores, mas todo o solo lé relvoso, florido de 
pequenas violetas arroxadas, qiiási brancas {Viola Pdruiii‘1) 
palpitante do sinuoso vôo incontável 'das borboletas Pieridae, 
Lgceniae, em revoadas, com coloridas esfolbadas de pétalas 
frescas. 

Fica-nos agora para trás o monte de Fátu-Bôlo. E por um 
caminho 'difícil nos saibros vermelhos ainda moles, 'em rápi¬ 
das ladeiras e revessas, alcançámos as 'cumiadas ocidentais 
do fundão em que assenta a povoação do Urguiço, capital do 
reino de 'Erméra [Em, água; méram, vermelha). 

Surgem os Eucalijptm alha, 'OS nossos 'conhecidos palavões 
das combas rle Lahane, não obstante estarmos a mil metros 
de altitude. A vista desce sôbre uma amplíssima bacia viri- 
deute, em 'Cujo fundo aparece a 'casa do Comando, A Erméra 
é 0 centro itas grandes 'plantações da Companhia de Timor, 
hoje por falta de capital de exploração, meio abandonadas. 

Só, desço ao terreiro da tranqueira, onde na sombra fresca 
dos Gondões {Ficas Benjamim) o tèbedai ondula, num sa¬ 
cudido rumor contínuo, e sigo por viridentes pomares de man¬ 
gas, de jacas, de tamarindos, de goiabas, de 'carambolas, de 
atas, de toranjas, sob a folhagem das tuaqueiras, das bana¬ 
neiras, de laranjeiras, de arecas e de jambos, por entre cafe¬ 
zais e risonhas azinhagas de hibíscus escarlates, orvalhados 
ainda. 

■Saímos 'do Urguiço, capital cio reino da Erméra, no dia 
seguinte, 23, pelas 6 horas -da manhã, era direcção a Dill 

Vamos 'descendo por gargantas e quebradas para o Glêno, 
0 -maior afluente do Laii-üéli, e -a que -confluem todas as ribei¬ 
ras -do sueste e norte, desde as cumeadas da Erméra, de 
Boibaii -e -de 'Mahubo. 

A vegetação é encantadora, principalmente nos refêgos do 
terreno para que derivam as aguas da monção. Ainda alguns 
altos fetos ar-borescentes, um iiiitimo Calamus Rotang espi¬ 
nhoso, que dá rotas e rotins e o sangue ide drago, 'cr-eio, a vir 
medrar là beira do -caminho, na vermelhidão dos saibros. 

Eis as Criniim asiaticum, amarilidaceas, tão minhas conhe¬ 
cidas de Gôa, onde lhes chamam biicandó. 

À direita e em frente, uma grande curva de 'alvas nuvens 
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baixas, indica-nos o curso do Gleno, É dia claro ein cima, e 
quási sempre na ribeira, dizem-me, a névoa espessa mal deixa 
ver. Chegamos enfim ao nevoeiro. O Gleno espraia-se em pla¬ 
nura de ervaçais, lenteiros e brejos, toda verde de Sacchanim 
spontaneiim, toda prateada, como os alagadiços de Java, pelas 
plumas da Imperata arimdinacea, que íembra a dos ginérios 
da Pampa argentina. São vastíssimos terrenos da iCompanhia 
de Timor, meio abandonados ou de poisío, com o casario rús¬ 
tico já délabré, sem trabalhadores. Atravessamos um longo 
tunei verde de abacás de segunda qualidade, uma plantação 
de sumaúmas ou painheiras, variedade de Eriodendron an- 
fmctiiomm, creio que importado de Java ou das Pilipinas, 
arvore muito linda pela elisposição verticilada em andares 
dos seus ramos, e seu tronco verde e liso. Em iGôa só um 
exemplar vi de Eriodendron, e tôda a sumaúma que se colhe 
c a da Bomhax malabarknm. Em Timor é frequente um outro 
Eriodendron, da mesma arquitectura vegetal, mas todo ar¬ 
mado de grandes bicos conioos, como a painheira da índia. 
Ghamam-lhe os timores cm tétum Ai lélec fúic. 

iCiiido reconhecer de camiiiilio uma linda leguminosa já 
vista na ribeira de Lahane, de sementes cor rle lacre, longa¬ 
mente ipresas làs vagens abertas e secas, e que é a Adenan- 
thera pmonina. 

Sobe 0 caminiho quási a prumo, mas sem se ultrapassar 
a zona do Eiicalijptus alba, segue-se rapidaraeiite da bacia 
hidrográfica do Gleno para a ribeira Móta-Hárè, que perto 
do litoral toma o nome de Gomóro, e por fim de Motaél {Mótá, 
ribeira, e//dim, pé, foz). / ^ 

Na coroa da serra, em Túcu-lúlic, a altitude é de 846 
melros. 

Entramos enfim no leito arenoso da Móta-Hárè, vamo-lo 
seguindo uns dois quilonndros e é um cenário novo, jamais 
visto, de altas ribas de terras arenilas, suponho, coloridas de 
tons amarelos muito doces, profundaimmte escavadas a prumo 
pelas aguas, cujas erosões formaram nas paredes verticais da 
margem esquerda baixo-relevos de ipagodes bramânicos, de 
uin oiro de sandalo empalidecido peia pátiiia divina do 
temipo.,. 

Dominam agora os bambuais, mais abaixo as Eukiras, 
belas arvores que sombreiam a estrada de. Lahane, e que pela 
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florescência análoga à rio candêno ou Cá-Neniic (a Morinda 
dtrifolm) de todas as hortas de Dili, pequena arvore esta de 
que a tinturaria indiana extrai uma cor jalde, deverão ser 
rubiaceas também... 

Creio reconhecer na passagem a larga folha das técas, tão 
minhas conhecidas da índia, mas deverão ser essas arvores 
encontradas as Dillenia, de cujas folhas os Caládis que des¬ 
cem a Díli se servem para os seus embrulhos. 

É porem certo que também em Timor habita a preciosa 
Tectona grandis, a Djátti dos montes javaneses (cobrem as 
tecas cm' Java 6.000 quilômetros quadrados), como afirma 
mais de uma vez o Dr. Gomes da Silva, se bem que a não 
aponte no seu catálogo de plantas de Macau e Timor, Mas 
vejo-a indicada na lista de plantas timoresas ido Dr. Forbes. 
E dá-lhe expressamente o habitat de Java, Samatra, Bornéo, 
Timor, Gelebes, fiáli o Dr. Boerlage, na obra citada, vol. 2, 
pag. 685. A pag. 675 diz: «... Tectona grandis L. f., zoewel in 
Engeísch ais in Nederlandsch Indie wüd en gekweekh. 

Vendo-me na colheita de plantas, nm auxiliar que me 
seguira, e dera já pela minha mania botanica, desenterrou 
com a catana o raizame de ura feijoeiro bravo de lindas flores 
roxas, que eu tinha visto aqui c alem em Lahane, e a que 
deu 0 nome de cincomasse. A raiz era cheia de tubérculos. 
Descascou metade de um deles com a mesma catana, e 
deu-ma a provar. Não era desagradável o sabor adocicado, 
de rabano crú, 

A sorrir largamente, trouxe-me um fruto comprido, que 
aberto deixa ver uma grande quantidade de insectos já qiiasi 
alados então, e que nele se desenvolvem. É a curiosa Ai Mar 
ou Ai Miti, a «Arvore das Moscas», que será a Wrightia jaua- 
nica, como só pelo fruto mandado para Biiitenzorg me veio 
classificada interrogativanicnte. 

Ainda o auxiliar veio dsonhamente mostrar-me, e desen¬ 
terrada rle perto, uma trepadeira de folhas cordiformes opos¬ 
tas, um pouco espinhosa, e de grandes tubérculos comestiveis 
na raiz, ri que chamou cumbüli e me pareceu ser a Dioscorea 
üCAÚeata. O tubérculo é saliorosíssimo assado, se bem que um 
tanto mucilaginoso. O verdadeiro inhame {Dioscorea aMa) 
é muito cultivado nas hortas dos habitantes dc Díli, e cha- 
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ma-se ein letum háhi, nome analogo ao que tem a planta na 
Nova Galedonia {úhi ou úti), hühi em Tahíti. 

üiii -outro tubérculo de planta espontânea entra m ali¬ 
mentação indígena, a gorra um inhame^ também, creio. Em 
tétum de Viquéqiie chama-se Càbiirría à Tacca palmala ou 
pinnatifida, -de -que encontrei um -exempiar numa -encosta 
umbrosa -de Lahane. E e-m Viquéque, em -toda Timor, é abun¬ 
dante ta Maranta anindinacea, melhor talvez a Maranta indica 
que dá araruta, -cujos tubérculos se comem também assados. 
Não vi -citada esta planta nas Floras de Timor. 

E -as plantas que dão laca? 

Mas sou um palra dor incorrigivel! E a flora -de Timor 
envolve-me no seu sortilégio vegetal, misterioso e fremente. 


E afinal, brincando, brincando, tenho já agora pronto um 
ensaio, melhor, uma compilação, subordinada ao titulo: «Plan¬ 
tas uteis da Ilha de Timor», -em que, pelo menos, toda a flora 
catalogada -da ilha vai indicada -e -descrita, -aproveitand-o as 
listas -de Forbes e Gomes da iSilva, a obra -do Ér. Boerla-ge e 
a do sr. de Lanessan. «The flora of Timor is -one of grea-t inte- 
rest», escreve o Dr. Forbes. Só colecciono mais nomes indi- 
genas hoje, -pois que as minhas herborizações têm que limi¬ 
tar-se -ao vale e combas de Lahane. 




Passa -do meio -dia. Partimos. E sobe agora -o caminho pre¬ 
cipitadamente, para as alturas de Fáhi-tên (esterco de porco) 
que dominam -o litoral de Tibar. Deixamos os Eucalgptus 
a/bfit, -aparecem os Melastoma malahathricum; surge a flo¬ 
resta solene -e serena dos eucaliptos pretos. E, facto curioso, 
vão aparecendo sempre as Thespesia populnea, pau-barro, 
como SC diz em português de íDíli. 

E começa a descida para Tibar, que alveja em baixo, no 
seu solo de sal marinho. iPassa -de alto, reférvido, reluzente 
c escuro, um fugitivo enxame -de alielhas selvagens. Descii- 
rolam-se até ao mar veludosos panejamenlos verdes, -em rugas 
mais fundas aqui c alem, de um luminoso verdor -de musgos 
orvalhados. Soa nas lonjuras o canto rápido do galo -do mato 
{Gallm ferrugineiis ou hankioa). Erguc-se de uma jujuheira 
raslcjanle uma virida bandada de loricos, os -lindos e vivos 
periquitos de Timor {Loriíis gamilus). Volta a poisar numa 
Ruat {Albizzia) um-casal de sócates {Neopdttacm ciitdeit'!), 
verde-claros c escarlates, Das ribeiras sempre virentes de 





EXPLORAÇÕES BOTÂNICAS EM TIMOR 


Sterciilias {Mtàs), -de Fiem variadas, -de Barringtonias (ca¬ 
ma-nassas), de -altissimas painheiras, conchadas -de colmeias, 
-de Alsto-nias, -de aromáticos -Canáris, margens e troncos reves¬ 
tidos dos pliilo-dendrons Eprimemiim mirahile, de orquídeas 
-epidendricas, entre as quais a Vanda imignis, de um aroma 
a mel silvestre e -a madresilva, de Poly-podios dos rochedos, 
-e -de Platgcerium akicorne, vem o racha-do badalar -dos tu- 
lücos ou tádüc, 0 -arruihar -das pombas, o tema -de três notas 
(mi, dó, mi, sol) -do Nôcôuoco, a -espaços o cacarejado -grasno 
do curuáco, a pequena -canção -de melancolia juvenil dos 
tékiüéec ou tutuhúic, Os meus auxiliares tèm-me ensinado a 
distinguir peio ca-nto, pelo vôo, -ou pela plumagem toda a rica 
avifaiina -das regiões atravessadas. Nada lhes escapa -da natu¬ 
reza viva. 

Numa esvelta Alearites molucccuia ou tribola {camiri dos 
.íavaneses, o càmim -de Díli), rica árvore oleaginosa, e que 
dá deliciosas amêndoas, baloiça a lon-ga negra cauda Wcada 
0 mânu-ican {Rhipidura rufiventris) Xmn estouvana-da turma 
de pequeníssimos mâmilim {Amadina insularisl), não mais 
grossos que uma noz, e -de bico de coral, abate -a grazinar 
sobre uma moita -de Hgptis suaueolens, cujo aroma de men- 
tastro -011 de poejos se derrama no calor da terra. 

-Como -em Lahane, como na índia -do iConcão, vejo em flor, 
de um doce -amarelo pálido, os abolins bravos (as -acantáceas 
Barleria prionitis, sendo uma Ásteracantha -o verdadeiro abo- 
iim das raparigas indianas e -dos Parsad ante os Deuses); de 
estranhas flores de cera -arroxada -e cinerina -a Calotropis 
gigantea {Füka, em tétum); brancas -de marfim as brácteas 
das Miissaendas; do mesmo claro e fresco viço a-s Commelgnu 
nudiflora, de flores miudinhas -como as -da Tradescantia, mas 
-de um admirável -azul de cobalto; floridas de vermelho as 
Eelkteres isora {cahudâlm ou ai camàic, em tétum); ado 
ràvelmen-te -azuis os vOlubililis Pharbitis NU, e as Clitoria Ter- 
natea; -de escarlate e laranja -as Gloriosa superha; tão verdes, 
-tão translúcidas, tão lindas, d-e uma -graça dir-se-ia que arti¬ 
ficial, as Peperomia; e as inextinguíveis Stachgtarpíheta in¬ 
dica, Wahl, {Siicünar iciini, rabo de lacrau), de longas espi¬ 
gas imas floridas aos poucos, de pequenas flores de um roxo 
de ametista. C-omo em Lahane, uma ou outra Spondias Mea, 
já qiiási desfolhada agora, já na ânsia -de florir. 
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Por 'vezes, nas escarpas do caminho, como frutos de sangue 
vivo, ao lado das flores alvíssimas, de tenras íôlhas como de 
hera, e das finas gavinhas, rutilam docemente os peipinozi- 
nhos da Bahassa, ou tendelins dt Gôa, as Coccinia cordifolia, 
ou indica. Os fetos Lijgodiam scandens são nas azinhagas, 
uma transfurada renda a bilros das Fadas, que as Ipomoea 
QmmocUt (flor de S. João, era Goa), tingem de um miudi¬ 
nho sangue de picada de agulha. 

iSão como contas de coral os pequenos frutos do Ahms pre- 
catorim que os ourives da índia empregam como pesos dos 
seus oiros. Uma alta Ái-Bém {Trema virgata BI, var. sca- 
hra B) (?), dá na flor aberta um perfume de ruibarbo. 

Ainda tem um ou outro fruto côr de medronho a linda 
anonácea Ai údi clábà, Fíian-liuraiw ou Cocunaba, que efec- 
tivamente como anonácea e com o nome de Vvaria timarensis 
Bl., me veio classificada em carta do sr. Dr. Treub. 

Agora só os ksésgos esbranquiçados Eucalyptm alha, sem 
uma sombra na ardência do dia, as Ràat ou Rôbat. Chocam-se 
de leve as suspensas longas escuras vagens cilíndricas das 
canafístulas, tão bom remédio. 

Já me tarda tornar a ver o vale de Lahane, ressoante de 
águas, no meu Jardim selvagem todo retrémulo fremente de 
sensitivas, com a sua parreira em que há uvas quatro vezes 
ao ano, o perfume e a graça das suas atas e corossois {Anmma 
sqiiamma e A- re.liciúata), tão cheiroso a Lawsonias albas 
(parenla da alfena dos nossos Mossárabes), a mogarins, a 
cambojas ou champôs, alegrado pelo canto das cacôacs {Phi- 
lemari timoriensis) e dos seus pequenos companheiros os Kia- 
kôüki (Oriolus), visitado às vezes peias Edrelda flamãvêm 
tris, aves que são jóias, pelos maravilhosos Manucriac ou 
Riüc, aves de sonho, pela vermelha Mijzome.la imlnerata, por 
borboletas azuis, senão a Papilio Úlisse aquelas mesmas 
Ccthima Lamarckii, que «lantalizavara», como diz o bom 
Dr. Forbes. 

Chegámos ao palmar ardente das Corifas silvestres do 
litoral. 

Algumas dessas palmeiras, já mortas de haverem florido 
e frutificado, reduzidas ao tronco escuro, as negras nervuras 
finas da última fronde, tomam na luz resplandecente o áspero 
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relevo despulido de arboresoências estilizadas íle uma estrela 
de bronze, 

Cega a flâmea reverberação alvadia ele Tibar, e eis-iios 
cm breve ao tôpo do promontório, depois nas lagoas, e já 
para alem da surpreendente Estrada das Falapeiras, floridas 
nos primeiros planos de alaranj ados tirsos de Eschynomenes, 
de Gengibres bravos frutificando em estróbilos côr de coral, 
que estilam aroma ou florindo de branco, tôda colgada da 
verde renda diáfana dos cipós prateada de baloiçantes refle¬ 
xos ide águas obscuras, de que irrompem estranhamente os 
altos Paiidamis, cujos frutos são enonnes pinhas côr de ana- 
náz, na penumbra verde das frondes laçadas e erectas. 

E na ameaça da chuva, ao rufado retinir dos tèbedaes, no 
nitrir íla cavalgada tropeante de Motaél, que nos viera ao 
encontro às Lagoas, entre a praia de madréporas mal des¬ 
feitas e de Ipomeas das areias, e os coilões estagnantes, bor¬ 
dados de pervincas róseas, e verdejando em Cyperus, em 
leves, viridos cálices boiantes de Pistias estratiotes, em finas 
Typha angiistifolia, sob a purpurada copa das Barringlonias 
e das Gatapas, a alta sombra das arvores do pão, de largas 
folhas incisas, rente !às rizoforaceas Carallia, cujo fruto ma¬ 
duro derrama um aroma de maçã camoesa, no perfume forte 
das daturas, das longas, campanuladas corolas alvíssimas das 
Spatliodea Rheedii Wall. (Sàpetéro) do pântano ao Farol, 
chegamos a Díli, a Lahane, pelas 5 horas da tarde, sob um 
miúdo aguaceiro que se desfaz no radioso entardecer de 
nácar-róseo flavo, verde de água, lilás». 

1928- 29 — Maria Eniestine Walsh-Held. Naturalista de 
nacionalidade suíça e residente em Java desde 1911. As suas 
viagens de exploração levaram-na a Timor, onde visitou a 
parte holandesa e a portuguesa. No nosso território percor¬ 
reu a região do iCentro Noroeste: Balibó, Maliana, Bobonaro, 
Atsabe, Lete-Foho e Hatolia. As colecções de plantas por ela 
colhidas encontram-se no Museu Britânico, em Buitenzorg, 
nos Herbários de Berlim e de Zurique. 

1929- 30 -José Gardé Alfaro Cardoso. O actual chefe da 
Secção Florestal da Repartição Central de Agricultura de 
Moçambique exerceu o cargo de direetor dos extintos Servi- 
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ços Agrícolas e Florestais de Timor. Não obstante ser o único 
técnico 0 estar coinpletamente desajudado, conseguiu colher 
alguns elementos ífue podem servir de base ao estudo das 
condições florestais da mata de Loré —«denso e, em muitos 
■pontos, impenetrável maciço arbóreo de bastante variabili¬ 
dade botânica» —, cj[ue ocupa toda a faixa do extremo leste 
da ilha, desde a ponta de Tutuala, pelo norte, até Iliomar, 

pelo sul. , „ 

Timor atravessava, ipor essa altura, uma das íases recor¬ 
rentes de milicianismo agronómico tão do agrado de certos 
altos funcionários coloniais e tao iprejudicial para o desen¬ 
volvimento do fomento e da colónia em si. Sob pretextos 
vários, mas cpiase sempre denionstrativos da omnisciência 
que, salvo honrosas exceipções, costuma atacar os governado¬ 
res, os técnicos eram-— como ainda boj e —substituídos por 
leigos que, zelosamente, iguardavam as suas^ «quintas», ou 
sejam os comandos e as circunscrições, impedindo, por todos 
os meios, que entidades tècnicamente responsáveis nelas tives¬ 
sem a mais pequena interferência. Alfaro^Cardoso não pôde, 
por isso, realizar a obra que as contribuições levadas a efeito 
permitem calcular. 

As suas colecções encontram-se no Herbário do Jardim 
Colonial de Lisboa, tendo sido enviados em 1934 para o 
Jardim Botânico de Nova lorípie 38 números para efeito de 
classificação. Esses exemplares foram classificados pelo Prof. 
Elmer Merril, director do Arnold Arboretum da Universidade 
de Harvard, estando actiialmente depositados no^Herbário do 
último jardim mencionado. Com base na colecção de madei¬ 
ras trazidas, também, por Alfaro Cardoso, realizou o enge¬ 
nheiro silvicultor Cavique dos Santos, então botânico^ do 
Jardim Colonial dc Lisboa, um exame das características 
macroscópicas do lenho de algumas espécies timorenses, tra¬ 
balho que foi depois ampliado às características microscópi¬ 
cas pelo engenheiro silvicultor José Pacheco Torres (1941). 
Estimulado ainda pela presença do herbário de Alfaro Car¬ 
doso, realizou o engenheiro silvicultor Cavique dos íSantos um 
trabalho dc compilação bibliográfica que, sob o título de 
«Apontamentos para o estudo da Flora de Macau e Timor», 
foi publicado em 1934. 
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1932—Georg H. W. Stein, Zoólogo alemão. Visitou ambas 
as partes de Timor, devendo ter sido o primeiro naturalista 
a ascender ao Tata-Mai^Lau (2.980 ni.). As colecções timo¬ 
renses encontram-se no Herbário de Berlim e constituem 
matéria de vária literatura do colector e de outros, sendo 
para destacar «Einige beraerkenswerte Arter aus den Stein- 
clien Sammlnng aus Timor» 'de J. von Malm e publicado em 
Fedde Repert 41,1937, e em Farne und Barlâpe der Smda — 
Expeditim Rensch, de I. Rensch, Hedwigia 74,1934. 

194647 „Ruy Cinatti. Das minhas actividades técnicas e 
de curioso das coisas da Natureza, cspecialinente das refe¬ 
rentes ao mundo vegetal, dão notícia suficiente as diver¬ 
sas contribuições levadas a efeito; «Esboço histórico do Sân¬ 
dalo no Timor Português», «Reconlieciniento preliminar das 
formações florestais no Timor Português», e outras contribui¬ 
ções dispersas que compõem os relatórios «De Timor» e 
«Reconhecimento em Timor» apresentados à Junta de Inves¬ 
tigações Coloniais. Das dificuldades encontradas, não vale a 
pena falar, senão que delas tirei a força positiva para pros¬ 
seguir nos trabalhos que mais cativavam o meu espírito. O 
meu trabalho representa, portanto, uma contribuição mínima, 
de entre tudo o que poderia ter feito. Depois, é para consi¬ 
derar que as minhas funções em Timor me colocaram em 
ambiente físico e moral exactamente oposto ao das activida¬ 
des preferidas. Só em países adiantados na investigação cien¬ 
tífica, e com uma noção assente da utilidade dessas investi¬ 
gações, se pode compreender que iim secretário de governador 
desvie a sua atenção para o mundo das plantas e seja favo¬ 
recido, incondicionalmente, no exercício de actividades não 
especificadas na missão que lhe cabe (^). 


(9 0 exemplo governativo do comandante Sarmento Rodrigues, na Guiné, 
é um sintoma preclaro dc mudança, para melhor, na mentalidade administrativa 
colonial A obra cultural deste governador e dos seus colaboradores hà-de ficar 
na história da administração pública ultramarina como prova evidente de visão 
profunda e de realização não menos retraída. Quando os homens são aprovei¬ 
tados segundo as suas aptidões inevitáveis, a obra colectiva reaviva-se como 
por milagre, e os frutos que produz dão testemunho da verdade das ideias con¬ 
dutoras. 
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A necessidade da ocupaçrio científica é hoje indiscutível 
em qualquer esforço de colonização. 

No campo das realizações |)ráticas, onde o desconheci¬ 
mento, 0 negativismo da rotina e a ausência de estruturas 
hierarquizadas se manifestam geralmente, :a ciência e a téc¬ 
nica tornam-se, dia a dia e cada vez mais, necessidade pre¬ 
mente e inadiável. 

Não há (|ue recear do ipossível exagero dos homens de 
ciência e de técnica, desde que estas estejam intrínseca e 
objectivameTite condicionadas aos fenómenos e seres que là 
Natureza estão indissolúvelmente ligados. O tempo inerente 
aos ciclos naturais e o contacto directo com os seres vivos 
restabelece e orienta o equilíbrio comprometido pela limita¬ 
ção que 0 jogo abstrato da razão tantas vezes provoca. 

O inventário das riquezas económicas de Timor, os pro¬ 
gramas de fomento e outros estudos afins, conducentes^a uma 
visão de conjunto e a uma eficaz actuação, ainda se nao fize¬ 
ram. Não se principiou, sequer, a sistematizar, oficialmente, 
0 mínimo de elementos necessários ao plano inicial indispen¬ 
sável a todo 0 trabalho de colonização material, que nioder- 
namente deseje merecer tal nome. O 'pouco que existe deve-se 
à vontade e à vocação individual, não tendo, por esse motivo, 
projecção para além da presença ou da vida dos indivíduos. 
A acção de Celestino da Silva e de Filomeno da Câmara 
subsiste, por milagre, sobre um montão de ruínas. As direc- 
irizes, os esclarecimentos e os avisos expressos nas obras de 
Osório de Castro, Teófilo Duarte, Pinto Correia _e outros, 
vivem iiteràriamente. Com o desconhecimento, utilização de¬ 
feituosa e destruição das riquezas oferecidas pela Natureza, 
deixam de ser possíveis os mercados e diminuem os horizon¬ 
tes de trabalho. 


Os métodos empregados no estudo da vegetação, j5onse- 
<[uente inventário dos recursos naturais e organização dos 
serviços agrícolas, florcslais c ipccuários dependem, como é 
óbvio, dos fins que se têm em vista. Se estes são ipuramenje 
científicos, os métodos adoptados, além de diferentes, terão 
dc ser muito mais desenvolvidos do que no caso de ter de se 
enfrentar um problema urgente de ordem prática. Se é 
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absurdo ignorar o facto evidente de que os problemas de 
ordem prática têm de ser resolvidos, e que a acção imediata é, 
nestes casos, primacial, não deixa também de ser verdade que 
só um estudo científico completo poderá conduzir a resultados 
práticos eficazes e de máxima projecção económica no futuro. 
Além disso, não iiá razão alguma que leve a colocar o pro¬ 
blema de ordem científica em oposição ao problema de ordem 
prática. Se ambos se resolverem simultânea e conjimtamente, 
tanto melhor. A atenção deve, pois, dirigir-se para os aspectos 
que se apresentem como cruciais, embora o espírito deva 
estar sempre atento ^às possibilidades implícitas nos factores 
insiispeitados. Aparentemente triviais, são estes que no decor¬ 
rer do trabalho se revelam decisivos. Sem pretensões, pare¬ 
ce-me que a via média, ou o mútuo compromisso entre as 
exigências da ciência e as necessidades da prática, é ainda 
0 critério preferível, sem esquecer a dependência em que 
esta se encontra perante aquela. De contrário, ou se cai na 
especialização, muito útil sem dúvida, mas sobretudo para 
0 especialista, ou se deriva para um exagero pior, que se 
pode traduzir, metafòricamente, pelo império do espírito em¬ 
pírico. Infelizmeiite para nós, Timor não sofreu a presença 
do especialista, mas os resultados do empirismo lestão paten¬ 
tes para além e para aquém da guerra. Só quando no sabs- 
tractum dos hábitos individuais se ramificam as directrizes 
de um saber tradicional ou de um pensamento cientítico 
orientador se pode aceitar como vantajosa essa atitude, e 
mesmo assim condicionada a empresas de pequeno vulto. Mas 
para fazer prosperar uma colónia tendo em mente os bene¬ 
fícios seguros a advir de ura futuro longínquo, é preciso 
descer fundo e não nos contentarmos com soluções e resul¬ 
tados imediatos. Se o imediatismo é negativo e denuncia a 
anormalidade de um sistema, o empirismo é de uma nocivi¬ 
dade que será tanto maior quanto as circunstâncias lhe per¬ 
mitirem foros de omnisciência. São energias que se perdem; 
são soluções precárias, que acabam por pesar num orçamento 
dez vezes mais do que as soluções logo de início submetidas 
a um plano de conjunto, ordenado e fundamentado; são obras 
começadas e jamais continuadas, como sucedeu eni Timor, 
onde chegou a haver granjas experimentais, postos silvícolas 
e zootécnicos e uma repartição de Fomento Agrícola e Flo- 
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restai, com um certo desenvolvimento—hoje reduzida a uma 
secçcão, sem técnico responsável, -da Repartição de Obras 
Públicas! Quando vse compara com o nosso o critério que, 
depois da guerra, presidiu à revalorização dos recursos natu¬ 
rais do Timor Holandês — território igualmente devastado e 
de mínima importância económica na Indonésia —, é dolo¬ 
roso verificar que não foi só a guerra que conduziu Timor 
ao estado em que se encontra. A culpa é nossa também, €ada 
um sente a parte de responsabilidade que, por herança, lhe 
cabe. Cada qual procura realizar então aquilo de que é capaz. 
Foi 0 que procurei fazer. 


O interesse despertado nos institutos científico.s estrangei¬ 
ros pelas minhas actividades—que incluiram simultânea- 
mente a colheita de amostras de exemplares geo-mineraló- 
gicos e alguns exemplares da fauna malacológica — vieram 
demonstrar, mais uma vez, a importância do nosso territó¬ 
rio no ponto de vista fitogeográfico, que, por nos pertencer, 
aparece nos mapas de vegetação holandeses, americanos e 
australianos com a cor do papel em que é impresso. Terra 
imógnita, lhe chamou o Prof. Elmer Merrill, uma das grandes 
íautoridades na flora ido Sudoeste do Pacifico e colaborador 
directo do general Mac Arthur no esforço de guerra que deu 
a vitória aos Amerícanos, abrangendo naquela designação 
certas regiões inóspitas ílo interior da Nova Guiné. Quando 
0 Prof. Meijer Drees visitou a circunscrição de Lautém, o seu 
espanto não teve limites. Tendo-lhe eu perguntado o inotivo 
da sua admiração, respondeu-me, apontando para os vastos 
campos de capim do planalto de Fuiloro,^ que e.stava imagi¬ 
nando a magnífica floresta de teca que ali poderia aparecer. 
Disse, mais, que em Biiitenzorg não se fazia a menor ideia 
(lo que era o Timor Português. 

Não é apenas no ponto de vista botânico que Timor des¬ 
perta 0 interesse dos estrangeiros, É, ainda, como possível 
produtor dc recursos indispensáveis u indústria dos países 
limítrofes. De regresso dc uma excursão pelo nosso Timor, o 
Ministro do Interior da Austrália não s(! cansava de afirmar 
<|uc eiicontraríamos mcaxado certo, naquele ])aís, para todo 
0 sisal c tabaco que produzíssemos, além dc considerar a ilha, 
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pela sua posição geográfica, como a «horta ideal» do terri¬ 
tório do Norte Australiano, que tem de importar «frescos» do 
Queensland e da Nova Gales do iSul. O tabaco que se fuma 
na Austrália é quase todo composto por alface moída embe¬ 
bida em nicotina, importando-se quantidades apreciáveis da 
África do Sul. 

(Mas não é preciso ouvir as vozes estrangeiras parasse dar 
conta das riquezas ou idas possibilidades do nosso Timor, 
Basta olhar de relance para as florestas de tamarindo, e ver 
0 chão coberto pelas vagens, tão apreciadas na Gliina; para 
os bosques escassos de caneleiras; para os terrenos incultos 
e fitogeogràficamente propícios là cultura do algodão, do sisal, 
do tabaco, das especiarias, das oleaginosas. Não me refiro ao 
café, que só na plantação de Fatu-Béssi recebe os cuidados 
culturais necessários fi consagração qualitativa que -em todo 
0 Mundo aufere. Encontram-se siibespontâiieas espécies pro¬ 
dutoras de óleos -essenciais para perfumaria, de maior impor¬ 
tância nos mercados europeus e asiáticos; o «ylang-ylang» 
{Canangium odoratm), a «citronela» (Ci/mbopopon sp.), e^a 
Acácia Famesiana le outras que não consegui identiíicar, Sao 
-muitas as espécies produtoras de taninos e de resmas, não 
havendo razão para não se cultivar a -espécie produtora da 
goma coipal das Filipinas. Isto -e muito mais. Quanto às cul¬ 
turas pobres, in-dispensáveis -à alimentação do indígena, conio 
0 milho e o arroz ... so miich to do, so little doiic, como diria 
Gecil -Rliodes. O somatório de informações, conhecimentos e 
experiências é vasto -em demasia para se poder discriminar 
neste breve ensaio. 

Transcrevo lexcertos de algumas cartas recebidas e qii-e 
confirmam o que atrás se referiu: 


Do Dr. H. E. iDadswell, da Divisão dos Produtos Florestais 
-da Junta -de Investigações Gientíficas e Industriais -da Aus¬ 
trália: 


«W-e are defhiitely interested in the forest flora of 
Portuguese Timor and hope your collaboration as 
before will proove fruitfulb. 
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«I ain very sorry Üiat you left Timor because we 
iWere lookiiig forward to gettiiig some more samples 
of those inost iiiterestiiig eucalypts wlüch you found 
tliere». 

«I iiope tliat you can returii to Timor in tiie near 
future with some botanieal or forestry mission because 
we are definitely intcrested in the forest flora of Timor, 
particularly tlie eucalypts». 

Do Dr. H. W. Yaping, director do Instituto de Investiga¬ 
ções Florestais de Buiteiizorg, Java: 

«Dr. iMeij er Drees iold me about the hospitality with 
whiüh you received hiiii in Dili and lhe interesting 
forest types you showed hiin in the Portuguese part of 
Timor. 

For us, each sraall fact gives us a better inaight in 
the forest vegetation of the eastern part of the archi- 
pelago, which in its turn, must serve as a base for the 
develoipiiient of sylviculture, soil conservation and reaf- 
forestation». 

Do (Dr. A. Kostermaiis, botânico do mesmo Instituto: 

«We are miich interested in the vegetation of 
Timor». 

Do !prof. Elmer D. Merrill, director do Arnold Arboretum 
da Universidade de Harvard, Estados Unidos da América: 

«í have always longed for Timor botanieal mate¬ 
rial». 

Do Dr. C. G. van Stecnis, do Rijksherbarium, Leiden, do 
Instituto Botânico de Buitenzorg e editor da Flora Maksiana-. 

«I can State that I am extraordmarily interested in 
your expcrieiices». 
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«... your heauíifiil photographs. Some are so exem- 
plary and educative that I will take these as «proto- 
types» of some vegetation sketches and use them for 
illustrating vol. 2 of the Flora Malesiana». 

«I hope that Heaven will give you a Maecaenas and 
perinit your stay in Timor so that we can climb some 
moiuitains. In botanieal explorations Portuguese Timor 
certainly lags behind». 

É claro que o indígena não me poderia passar desperce¬ 
bido, tanto mais que nas excursões pelo interior tive ocasião 
de conviver direetamente com ele, de aceitar a sua hospita¬ 
lidade nunca negada e sempre multiplicada em numerosos 
requintes. Era natural que o sentimento me levasse a falar 
dele cora carinho se outras razões mais altas me não fizessem 
erguer a voz em sua defesa. O Timorense é a nossa melhor 
arma política; sem ele não teria sido possível conservaria 
soberania portuguesa durante a guerra, num território tão 
distante <la metróipole. 0' interesse que ele nos deve merecer 
como personalidade humana, o desejo de o tratar com Jus¬ 
tiça e de 0 elevar culturalmente, são meras indicações de bom- 
-senso, que estão longe de ser reconhecidas. Compreendê-lo 
6 procurar resolver os problemas materiais e culturais com 
que se defronta em relação a cie próprio e a nós; desviar cm 
nosso favor o conflito de lealdades que naturalmente há-de 
surgir no espírito dos indígenas numa época instável como 
a que decorre, é uma obrigação, direi melhor, um acto de 
gratidão inadiável. 0 Timorense é um ser adulto, pensante, 
com uma personalidade social definida c responsável. Não 
me interessa como uma sobrevivência, nem tomo os seus 
costumes como simples curiosidades. 0 facto de um povo^ ser 
primitivo (!) em relação a nós, e pobre em meios materiais, 
não demonstra nem infantilidade na ordem social, nem falta 
de riqueza psicológica. 

Os lestudos de geografia humana, de etnografia e de filo¬ 
logia foram outras tantas tentações a que fui forçado a opor 
forte resistência. Da sua importância se apercebeu um homem 
de acção da categoria de Armando Pinto Correia. No prefácio 
ao seu magnífico livro 0 Gentio de Timor, o distinto colo- 
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nial disse de si próprio o que seria para desejar que todos 
pudessem dizer: «iGonstruiii, organizou, renovou, mas nao se 
€squeceu de observar as instituições íimorenses, de estudai 
as suas usanças, de penetrar a alma do indígena, _de abarcar 
a sua mentalidade, de respirar a sua atmosfera psicológica — 
de compreender as gentes nativas, para melhor as condu¬ 
zir, modelar e valorizar». Citando van Gennep, continuava: 
«Não se trata de pieguices nem de teorias, mas da necessi¬ 
dade em que povos de raça, língua e civilizações diferentes 
se encontram, cada vez mais, de elaborar um modüs vivendi 
pacífico e produtivo, variável e simples». 

€omo disse, foi o convívio, mais do que outra qualquer 
preocupação intelectual de ordem intrínseca, que me levou 
a receber a lição de geografia humana, de etnografia, de filo¬ 
logia, e, portanto, de solidariedade, que Timor nos oferece. 
Com 'ela, recebi a força que define o defensor de uma causa 
lamada, A simples colheita de plantas obrigada desviar a aten¬ 
ção para fenómenos que outras funções estão longe de valo¬ 
rizar. Foi assim que, sem o saber, estive seguindo os métodos 
'de uma ciência nova: a etnobotânica agronómica, que em 
certos países coloniais já deu provas fundamentadas de uti¬ 
lidade na fixação, educação, elevação do nível de vida do 
indígena e do europeu. Por outras palavras, procurei, à mín¬ 
gua de pessoa mais qualificada, dentro dos limites impostos 
pelas minhas funções e consideradas as 'deficiências próprias, 
ilustrar o conceito expresso pelo falecido Prof. Wittnieh Car- 
risso: «O trabalho do botânico não pretende apenas alcançar, 
com objcctivos de ciência pura, o conhecimento das fomas 
vegetais e das suas associaçxles, Visa ainda outrosjobjectivos: 
a investigação (las condições do meio físico c biohSgico, do 
'quadro em que a actividade humana se há-de desenvolver, 
em que a colonização se há-de realizar, no seu triplo aspecto 
de valorização das raças indígenas, de fixaçlo da raça colo- 
nizadora e da colaboração harmónica entre ambas». Tim()r 
precisa de gente nova que desemipenhe, no campo das acti- 
vi'dadcs materiai.s, o mesmo papel que os missionários desem¬ 
penham no campo espiritual. 
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As excursões realizadas em Timor revestiram três aspec¬ 
tos, de desigual importância, mas todos eles contribuindo para 
um fim iúnico: o reconhecimento fitogeográfico. 

0 primeiro diz respeito às viagens realizadas com o gover¬ 
nador. Por sua natureza, estas excursões não puderam jamais 
ultrapassar o âmbito da mera observação, sempre sujeita a 
contrariedades. Só uma vez, apenas, consegui 'demorar mais 
atenção, sem que as minhas actividades colidissem com os 
deveres a que as funções de secretário me obrigavarn. Foi 
quando da visita ao posto de Huato-Bnilico, le da subida ao 
Tata-Mai-Lau. A pequena colheita de plantas que trouxe 
comigo contribuiu bastante para o conhecimento 'das domi¬ 
nantes da vegetação de montanha. 'Cito entre elas: Vacciniuint 
timoreme, Trachymene sp., Stypkelia obovata, além de uma 
espécie de eucalipto de identificação ainda duvidosa, 

Pelo contrário, aquelas visões panorâmicas tão ncíiessárias 
aos domínios de conjunto, espécie de sínteses iniciais que 
segundo um critério seguido pelos mais modernos geógrafos 
deve preceder qualquer reconhecimento, foram-me condicio¬ 
nadas pelas excursões governamentais, Foi assim que reco¬ 
nheci a maior parte da ilha, através de viagens repetidas que 
só vincaram o que havia de normal a observar. De avião, de 
automóvel e a cavalo, estas excursões abrangeram toda a 
ilha, desde a ponta de Tutuala, no extreme) ieste, ao território 
de Ocussi, na parte oeste. As localidades identificadoras das 
regiões visitadas foram, por circunscrições, as seguintes: 

Lautém: Lauléra, Fuiloro, Los Paios, Tutuala, Loré. 

Baucau: Vila Salazar, Laga, yenilale. 

Viqmque; Ossu, Viqueque, Dê-Açú. 

Manahito: Manatuto, Vemasse, Laleia, 'Laclubar. 

Concelho de Dili: Remexio, Metinaro, Aleu. 

Suro: Ainaro, iMaubisse, Huato-Builico, Same, Betano, Alas. 

Fronteira: Bobonaro. 

Cova Lima: Suai, Fohorem. , 

Ermera: Ermera, Liquiçá, Maubara, Lete-Foho, Hato-Lia, 
Fatu-Béssi, Talo. 

Ocussi: Pante Macassar. 
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0 segundo aspecto, o mais pTOveitoso deles todos, e sem 
0 qual teria sido bastante reduzido o âmbito dos meus traba¬ 
lhos, refere-se às excursões realizadas com o Dr. E. Meijer 
Drees. Vai descrito em lugar próprio. 

0 terceiro aspecto compreende as excursões realizadas ao 
sabor dos meus passos, com liberdade plena de acção e, até, 
conhecimento autorizado do governador, Embora muito limi¬ 
tadas no tempo, foram, sem dúvida, bastante iproveitosas e 
permitiram o vagar necessário à colheita de material botâ¬ 
nico e xilológico, ià notação de denominadores comuns da 
vegetação timorense e ao registo fotográfico. 

As excursões principais, além de pequenos passeios rea¬ 
lizados nos arredores de iDíli, foram as seguintes: 

1. " itinerário: Díli, Vila Salazar, Ossu, Venilale, Ofulicai, 

-Bagiiia, Uato-Carbau, Viqueque, Ossu, Mundo Perdido, 

iMetinaro, Díli—Oito dias. 

2. " itinerário: Díli, Lautém, Los íPalos, Muapitine, Tiituala, 

Los Paios, Loré, Vila Salazar, Díli—Quinze dias. 

3. " itinerário: Díli, Pante Macassar, Citrana, Nitibe, Ossiio, 

iPante iMacassar, Díli—fâito dias. 

4. ® itinerário: Díli, Tibar, Liqiiiçá, Maubara, Díli — Um 

dia. 

5. ® itinerário: Díli, Ermera, FatiNBéssi—Dois dias. 

Do material botânico colhido nestas excursões só consegui 
preservar cem exemiplares dos quinhentos e tal que colhi. É 
que a herborização e a conservação de um herbário nos tró¬ 
picos demanda lempo c uma paciência que nem sempre se 
têm quando é mister redigir ofícios ou efectuar serviços de 
carácter político. Deste material foram enviados duplicados 
para o Instituto Florestal de Biütenzorg e para o National 
Herbariiim de Melbouriie, bem como cerca de cinquenta 
amostras de madeira iiara o Coimcil for Scieiitific and Indus¬ 
trial Research de Mclbourne, De volta a Portugal organizei 
0 material botânico e xilológico que me restava, tendo tido 
conhecimento da novidade (Ic algumas esipécies colhidas. 

A lista de espécies colhidas é a seguinte: 

Podocarpaccae 

Podocarpus amara Bl. 

Podocarpm imhrkata Bl. 


Urticaceae 

Boehmeria sp, 

San tala ceae 

Exocarpiis latifolia R. Br. 

Santalum alhum L. 

Lauraceae 

Cimamomum zeylmiciim Bl, 

Litsea sp. 

Annonaceae 

Canangium odoratum (Lara.) Baill. 

Hcrnandiaceae 

Hernandia peltata Meisn. 

Rosaceae 

Pggtim sp. 

Rübm rosifolms iSm. 

Leguminosae 

Acacia kmophloea (Roxb.) Willd. 
Acacia oraria F. v. ,M. 

Albizzia lebbeckioides (D€.) Benth. 
Albizzia littoralis T. & B. 

Cassia fistula L. 

Dichrostüchys oinerea (Roxb.) W. & A. 
Geniostoma sp. 

Imcarpus edulis Forst, 

Intsia bijuga 0. Kuntze, 

Lemaena glauca (L.) Benih. 

Pongamia pinnata (L.) Merr. 
Pterocarpiis indicus L. 

Tamarindus indica L. 

Bursieraceae 

Garuga floríbmda Dcne. 

Meliaeeac 

Cedrela Toona Roxb. 

Dgsoxylum sp. 
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Euiphorbiaceae 

Aleiiritcs molhicaim (L.) Willd. 
Bischoffia jaimnica BI 
Bridelia onata Dcne. 

Excoexaria AgaUocha L. 

Aceraceae 

Acer niveum Bl, 

Sapiiidaceae 

Atalaija mlicifolia Bl. 

Elladotachijs uernicom (BL) Badllí. 
Ganophyllum fakatum BL 
Pometia pinmta Forst. 

Sühleichera olmsa (Lour.) Merr. 

ftharanaceae 

Zizyphm celtidifdia OC. 

Elaeocarpaceaie 

Elaeocarpus sphaericus K. Schuin. 

Tiliaoeae 

Grewia sp, 

Malvaceae 

Hihiscm tiliaceus L. 

Thespesia populma (L.) SoL 

Boinbacaceae 

Ochroma sp. 

Steiciüiaceae 

Hmtiera littoralis Dry. 

Mellochia umhelMa Stapf. 
Pterospermim acerifúlmm Willd. 
SUrcülia sp. 

Stercülia foetida L. 

Giittifcrae 

Calophyllum Imphylliim L. 
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Flacourtiaceae 

Homaliam tmentosum Bentli. 
Xylosmü amara (Span.) Kds. 

Elaeagnaoeae 

Elaeagnus latifoiia L, 

Soimeratiaoeae 

Sonmraiia alha Smith 

Barrmgtoniaoeae 

Barringtonia asiatica (L.) Kurz. 

Rhizoplioraoeae 

Rhizophora conjugata L 
Bruguiera parviflora W. k A. 

Combretaceae 

Termmalia Catappa L. 

Termimlia edalis Bl. 

Lumnitzera racemosa Willd. 

Myrtaoeae 

Eacalgptm alha Reinw. 

Eücalyptüs Decaisneana Bl. 
Eugenia sp. 

Eugenia mbglaaca K. k V. 
Melaleuca Leucadrendon L, 

Melastomaoeae 

Melastoma malahathrkum L 

Araliaoeae 

Sdkefflera sp. 

Umbelliferae 

Trachgmene sp. 

Epacridaceae 

Styphelia ohovata (Fawc.) J. J. S. 

Myreiaaceae 
Àrdisia sp. 
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Sapotaceae 

Palaqüiiim sp. 

Planchonella ohovala H. J. L, 

Apocyiiaoeae 

Alstonk scholarís (L.) R. Br. 

Borraginaoeae 

Cordia mhcordata Lam. 

Verbenaoeae 

Auioenriia marina (Forsk) Vierli. 

Premna abbreuiata Miq. 

Bigiioiiiaceae 

Dolichandrone spathacea (L. f.) K, Scàum. 

Solanaceae 

Solanum sp. 

Rubíaceae 

Sarcocephalüs cordatus Miq. 

Timonius smceus K. Schum. 

A colecção de amostras de madeiras, mais ou menos rela¬ 
tiva às espécies berborizadas, compreende cerca de sessenta 
unidades. Tanto o material botânico como a colecção de ma¬ 
deiras se encontram em meu poder e estão guardados res¬ 
pectivamente no Herbário e no laboratório de iSilvicultura do 
Instituto Superior de Agronomia e na Comissão de Estudos 
Florestais da Junta de Investigações iColoniais. Foram ofere¬ 
cidos alguns duplicados ao Instituto Botânico da Universi¬ 
dade de Lisboa. 

1047-—E. Meijer Drees. Ao contrário de (1N. A. de Voogd 
(1933-37) e de ,S. Bloembergen (1939), E. iMciijer Drees nao 
circunscreveu as vsuas actividadcs à parte holandesa do terri¬ 
tório limorense. O distinto engenheiro silvicultor e botânico 
adjunto ao Instituto Florestal do Lands Planlcntuin, Buiten- 
zorg, visitou 0 Timor Português cm fins de Abril de 1947. Por 
intermédio do residente de Cupão, C. W. Schuller, le com a 
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autorização do governador Óscar Ruas, foi-me possível con¬ 
vidar 0 Dr. Meijer Drees e realizar, assim, o maior desejo 
de toda a minha estadia lem Timor. Gonliecer a ilha rece¬ 
ber da mente de um homem sabedor e prático palavras de 
mcitamento e de ilustração de vários problemas que me preo¬ 
cupavam representou a melhor das recompensas que é possí¬ 
vel concel)er--se. Embora o Dr. Meijer Drees não se tivesse 
demorado mais do que oito dias na possessão portuguesa, o 
que eu aprendi com ele valeu por mais de um ano de traba¬ 
lho entregue a mim próprio. Na sua companhia percorri diver¬ 
sas regiões da ilha e fiz vida de colector. As perguntas que 
lhe dirigi foram aquelas que um aluno dirige a um professor. 
A todas tive resposta. 

Os itinerários foram os seguintes: 

1. "—-iDíli, Metínaro, Manatuto, Vila Salazar, Lautém, Los 

Paios, Loré, Los iPalos, Vila iSalazar, Ossu, Viqueque, 
Venilale, Báguia, Quelicai, Vila Salazar, Díli. 

2. "—Díli, Tibar, ;Ermera, iPatu-Béssi. 

E. Meijer Drees fez várias colheitas de material, que 
enviou para o Instituto de Buitenzorg e foram aumentar as 
colecções efectuadas durante cerca de um ano na iparte holan¬ 
desa. Os resultados das suas observações estão em vias de 
publicação, tendo já aparecido a primeira contribuição inti¬ 
tulada «Lista de nomes de árvores e arbustos de Timor» 
{Rapp. Bosh. PmefsL 33, Bogor. Mei 1950). 
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RÉSUMÉ 

Après un rapide commentaire sur rimportanoe décisive de 
la iRenaissanoe dans rexploitation et rétude systématique du 
pays nouvellememt découvert, et apirès Fexposé du dévelop- 
pement de ces études après le XVIIP siècle, rauteur nous 
donne ime relation chronologique, aecompagnéie de coiiTtes 
notes bíographiques, des voyageurs qui ont visité Timor et 
qud en ont rapporté du matériel botanique pour différentes 
institiitions spécialisées, de Dampier (1699-1700), Bligh (1787- 
-1792) à Riedlé, Sautier, Guichenot et Robert Brown, qui en 
1803 envoya ses collections au British Museum, et immédia- 
tement après de Gaudichaud (1818), Allan iCuningibam (1818- 
-19), Rieinwardt (1822), Duperrey (1825), Zipelius (1828), 
Spanogbe (1831), Dumont d’ürville, Everard Home (1843), 
Wallaoe (1857-59-61), Teysmann (1830-80), Henry O. Forbes 
(1882-83) à José Gomes da Silva, k premier Portugais qui 
s’est eonsacré là l’étude systématique de la végétation de 
Timor. Parmi tous oes voyageurs, seuls Gaudichaud, Wallace 
et Forbes ont visité la partie portugaise de ITle. Ainsi c’est 
avec José Gomies da Silva que oommence rétude scientifique 
de la végétation de Timor par les Portugais, Le document dit 
«Planta 'do iGaiaiw», esquisse colorée 'du paysage de Timor 
(1727), et le manuscrit de Frei Alberto de S. Tomás, sans 
date, omé d’aquarelles, qui nous donne une description des 
«Vertus de quelques plante, feuilles, écorces, racines de cer- 
tains arbres et arbustes de iTle de Timor», peuvent être con- 
sidérés oomme les prémioes des études mentiomiées plus h-aut. 

On reprodilit ici les photograplnes de six gravures extrai- 
tes de ce demier ouvrage. 

L’auteur nous donne de plus amples détails quand il 9’oc- 
cuppe des natiiralistes qui ont visité Timor après José Gomes 
da Süva, et qui sont: Francisco Newton (1897), Alberto Osó¬ 
rio de Gastro (1908-10), M. E. Walsh-Held (1928-29), José 
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Gardé Alfaro Cardoso (1929'30), Georg H. W. Stein (1932), 
Ruy Cinatti (1946-47) et E. Meijier Drees (1947). 

II mentioiHie chaque passage du livre d’Alberto Osório de 
Castro-«A Ilha Verde e Vermelha de Timor»—oü il est 
question des paysages et de la végétation de Tile. 

Oii nous domie enfin irae rapide description de ractivité 
de Ruy Cinatti, raiiteiir de oet essai, dans le domaine de la 
Science botaiiique, pendaiit le séjour qiihl fit ià Timor comine 
secrétaire du gouvemeur. 



SUMMARY 

After a short commeniary on the decisive importanoe of 
tbe Renaissance in the exploration and systematic study of 
the newly discovered lancis and a description. oí the aspect 
these studies acqiiired after the 18th century, the author gives 
a chronological laccouiit, togetber with short bibliographical 
notes, of those who visited Tünor and who brouglit back bota- 
iiical material for various specialised institutions. Froin Dam- 
pier (1699-1700), -Bligh (1787-92) to Riedlé, Sautier anel Gui- 
chenot and to 1803 when Robert Brown sent his collection to 
the British Museum, and inmediately afterwords from Gau- 
(iichaud (1818), Allan Cumiingham (1818-19), Reinwardt 
(1822), iD'uperrey (1825), Zipelius (1828), iSpanoghe (1831), 
Diimont d’ürville, lEverard Home (1843), Wallaee (1857-59- 
-61), T.eysmann (1830-1880), Henry O. Forbes (1882-83) to 
José Gomes da Silva (1887), tbe first •Portuguese to devote 
himself systematically to tlie Timor vegetation. Off all these 
travellers oiily Gaudichaud, Wallaee and Forbes mited tbe 
Portuguese part of Timor. With José Gomes da Silva, tbere- 
fore, starts the scientific botanical study undertaken by the 
Bortuguese. The so called «Planta do Cailaco», a coloped 
landscape sketch of a region of Timor (1727), and Frei Al¬ 
berto de, S. Tomás manuscript with waterooloured drawings, 
undated, in which a description is given of «the virtues of 
some plants, leaves, barks and roots of various trees and 
biisbes of tbe island of Timor», may be considered as pre- 
faoes to tbe above study. 

iClassified photographs of six pictures from this last do- 
ciiment are reproduced herewitli. _ .- 1.1 

The author goes into greater detail when dealing with tbe 
natiiralists who visited Portuguese Timor after José Gomes 
da Silva. These are Francisco Newton (1897), Alberto Osorio 
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de Castro (1908-10), M. E. Walsli-Held (1928-29), José Gardé 
Alfaro Cardoso (1929-30), Georg H, W. Stein (1932), Riiy 
Cinatti (1946-47) and E. (Meijer Drees (1947). 

All the passages from Alberto Osório de Castro’» book — 
«A Ilha Verde e Vermelha de Timor»—whieli deal with the 
laiidscape land vegetatioii of the island are quoted. A short 
account is given of the activities of Ruy Ginatti—the author 
of this essay—iii the field of botanical Sciences during his 
time in Timor as secnetary to the governor. 


ZUSAMMBNFASSUNG 


Nach einem kiirzen Kommentar über die entscbeidende 
Dedeutung der Renaissanoe in der Erforschung und in dem 
systematiscben Studiiim des neuentdeckten Landes, und nach 
der Besclireibung der Bntwicklung dieser Studien nach dem 
18ten. Jahrhundert, gibt uns der Verfasser einen chronol(> 
gischen iBericht, mit kurzen biographisoben Notizen, der Rei- 
seiiden, die Timor besuchten und Pflanzenmaterial für vens- 
chiedene spezialisierten Einrichtungen mitbrachten, von Dam- 
pier (16994700), Bligh (1787-92) bis Riedlé, Sautíer, Guiche- 
not und Robert Brown, der im Jahre 1803 seine Sammlungen 
an das British Museum schickte, und gleich nachher von Gau- 
dichaud (1818), Allan iCunningbam (1818-19), Reinwardt 
(1822), Duperrey (1825), Zipelius (1828), iSpanoghe (1831), 
Dumont d’Urville, Everard Home (1843), Wallace (1857-59- 
-61), Teysmann (1830,1880), Henry 0. Forbes (1882-83) bis 
José Gomes da Silva, dem ersten tPortugiesen, der sich dem 
systematischen Studium der Pflanzenwielt in Timor widmete. 
Unter allen diesen Reisendien haben nur Gaudichaud, Wal- 
laoe und Forbes den portugiesiscben Teil Timoxs besucht, 
Also mit José Gomes da Silva beginnt die, wissenschaftliche 
Pflanzenforschung Timors durch die Portuglesen, Die soge- 
nannte «iPlanta rio íCailaco», farbige SMzze der íimorschen 
Landschaft (1727), und Frei Alberto de S. Tomazs imdatiertes 
Manuskript, mit Aquarellzeichnungen, _das uns eine Sctiilde- 
rung gibt von den «Eigenschaften einiger Pflanzen, Blatter, 
Rinden, Wurzeln verschiedener Bâume und Biische der Insel 
Timor», kônnen ais Einleitungen der obengenannten Studien 
betrachtet werden. 

Hierin werden photographien von sechs Bildern aus die- 
sem letzten Werk wiedergegeben. 

Der Verfasser geht in nahere Einzellieiten ein, werai er 
sich mit Naturalisten beschãftigt, die Timor nach José Gomes 
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da Silva besuciiteii. Es sind: Francisco Newton (1897), Al¬ 
berto Osório de Castro (1908-10), M. E. Walsh-Held (1928-29), 
José Gardé Alfaro Cardoso (1929-30), Georg H. W, Stein 
(1932), Rny Ginaiti (1946-47) und E. Meijor Drees (1947). 

Er lerwáhiit j'ede Stelle aiis Alberto Osório -de Castros Buch 
—•«A Ilha Verde e Vermelha de Timor»— die über die 
Laiidschaften imd Pflanzen der Iiisel berichtet Man gibt uns 
eine kurzfe Scliilderung 'der Tâtigkeit von Ruy Cinatti, dem 
Verfavwer dieser Abhandlung, auf dem Gebiete der Pflanwn- 
forschimg wáhreiid seines Aufenthalts in Timor ais vSekre- 
târ des Goiiverneurs. 



























